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R I O , 3 0 

I n a u g u r a - s o a m a n h ã n a E s c o l a N a -
•m c i o n a l d e B a l l a s - A . r t 3 3 a o x p o a l ç à o 

d o s t r a b a l h o s f e i t o s n a E u r o p a p o l o 
• p i n t o r C a s t a g n e i o , ' q u o a h i e s t e v e c i o 
h a m u i t o , t e n d o e x p o s t o a l g u m a s 
m a r i n h a s n o s a l l o d o • C o m m s r c i o » . 

—A C a m a r a r e c o n h a c o a i a . l e i ^ - o 
d o d e p u t a d o s p a i a B a h i a , M i n a s , 
P e r n a m b u c o , A m a z o n a s , P i o - G r a n d o 
d o N o r t o e H i o d c J a n e i r o . 

O s r . F r a n c i s c o G l y c o r i o p e d i u 
a d i a m e n t o p a r a a \ * o t a ç â o d o n a r o -
c o r s o b r e a o l e i ç ã o d o 2" d i s t í - i c t o 
d a C a p i t a l , r e c o n h e c e n d o A l c l n d o 
G u a n a b a r a e m s a c r i ü c i o d o s r . H e n -
r i q u o d e C a r v a l h o . 

O s r . A l m e i d a B a r r c t t o p r o t e s t o u 
c o n t r a a s o l e i ç õ o s n o s l o g a r c o s u j e i ' 
t o s a o e s t a d o d o s i t i o . 

—O S e n a d o r e s o l v e u , e m s e s s ã o 
p a r t i c u l a r , q u a p u d e s s e m s e r r e c o -
n h e c i d o s 0 3 o u t r o s s e n a d o r e s q u a n -
d o o s t i v e s s e m p r e s e n t e s S i . 

— C a m b i o : 
B a n c á r i o , 9 911G o 9 5 /8 . 
« l e p a s s n d o , 9 1 9 / 3 2 e 9 11 /10 . 
P a r t i c u l a r , 9 5 / 8 . 
S o b e r a n c 3 , 25V130 o 2 5 ^ 0 5 9 . 
A p ó l i c e s d e 5 0 /0 , 1 . 0 2 0 / . 
A c ç õ o s d o b a n c o s e c o m p a n h i a s : 
C o n s t r u c t o r , 2 1 í . 
R e p u b l i c a , 150? . 
N a c i o n a l , 2 2 3 ' . 
C a r r i s d o P e r n a m b u c o , 130S . 
L s t t r a s h y p o t h e c a r i a s d o B a n c o d o 

C r e d i t o R e a l d a B r a s i l , 52S. 
— E s t ã o a b o r t a s a t ó o d i a 1 0 a s m a -

t r í c u l a s n a E s c o l a d o B e l l a s - A r t o s . 
—O s r . A m é r i c o L o b o c o n t e s t o u a 

e l e i ç ã o d o s e n a d o r G o n ç a l v e s C h a -
v e s , q u e c o n t r a p r o t o s t o u . 

—Foi n o m e a d o i n t e r p r e t o d a f o r t a -
l e z a d o S a n t a C r u z o s r . D o m i n g o s 
M a r q u e s F e r r e i r a . 

E ' p r o v á v e l q u e o s a c c i o n Í 3 t a s ( lo 
B a n c o d a R o p - t v , l i c a e l o j a m d i r o o t o -
r e s o s s r s . M a g a i h ã o j C a l v o t o I g u a -
c i o P i m e n t o l , q u o j à c x e r c o m c s 3 0 
c a r g o i n t e r i n a m e n t e . 

C o n s e l h o F i s c a l : F r a n c i s c o R a m o s 
Pc.z, c o n s e l h e i r a Pcr .- . l ra d a S i l v a , 
b a r ã o d o Q u a r t i r í l , v i s c o n d e d e S ã o 
L u i z d o M a r a n h ã o , B a n d e i r a d j M e l -
l o o J o s ó M a r q u e s d e C a r v a l h o . 

S u p p l o n t e s : S o u s a F e r r e i r a , b a r ã o 
d o A r a ú j o F e r r a z , M a n o o l d e M i r a n -
d a C a s t r o , F r o d o i i c o d ' A l i n c i d a R o g o 
o A d r i a n o d o M e l l o . 

- E n t r o u n e s t e p o r t o o c r u z a d o r 
« P a r n a h y b a . » 

S A N T O S , 3 0 

S e g u i u h o j e p a r a a h i o E-l» b a t a l h ã o 
d a g u a r d a - n r c i o n a l d a q u i . 

V a i - s o r e u n i r a o 11" do c a v a l l a r l a 
d o U n h a . F o r a m c o m m a n d a n d o a s 
p r a ç a 3 a l g u n s o f l i c l a o s , q u e v o l t a r ã o 
a q u i a m a n h ã , b e m d o m o o s i n f e r i o -
r e s q u o q u i z o r o m . 

— E s t á p r e s a a m u l h e r q u o r a p t o u 
u m a c r i a n ç a e r n S . V i c e n t e . C h a m a -
s e M a r i a T h c r e z a . N a o c c a s l ã o d o a o r 
p r o s a a t i r o u a c r i a n ç a p a r a l o n g e d e 
Bi, m r . c l i u c a n d o - a . 

P a r e ç o n ã o s e r l o u c a . 
— P c r c o r r e n ^ a s r u a s d a c i d a d o , o m 

v i s t o s a - m a r c h o a u x flambeaux-, m u i -
t a s p e s s o a s q u e f o r a m c u m p r i m e n -
t a r o c o r o n e l J a r d i m . 

- - C a f ó : 
V e n d a s , 2 . 0 0 0 s a c c a s , p o r p r o ç o s 

q u e n ã o d e t e r m i n a m b a s o . 
M e r c a d o c a l m o . 
E n t r a r a m 2 . 6 2 6 s a c o a s . 
E x l í t o m , 4 0 . 0 0 0 . 
- C a m b i o banc&rio , 9 9 / 1 6 . 
S o b e r a n o s , 2 6 4 0 0 0 . 
— E n t r o u o v a p o r f r a n c e z A q u l t a i -

n o -, d o R i o d a P r a t a , c o m c a r g a d o 
v á r i o s g e n o r o o , c o n s i g n a d o a K a r i 
V a i a i s & O. 

—Não h o u v e s a h i d a s do e m b a r c a -
ç õ e s . 

O Q U E VAI P O R AHI 

—Lixo, muito lixo, ba do pensar o 
leitor logo quo lor o eubtitulo das 
«Pequenas notas» do hojti, 

KCTectivamonto lia muito lixo.., 
Dóino nos hontem ao trabalho de 

percorrer os principaes bairro» da oi» 
dade. 

Fomos aos Campos Elyseos, ao Brás, 
A Liberdade, à Pouto Orando. Por to-
da par te , es mesmos montOos do cia' 
oo, oolchões velhos e velhos trapos, 
cadavcroti do atlliuaoa lutumosuldos 
sobro os qüaos esvoavavam, zunlndo, 
bandos do moscas, vordes com» a no 
diidfto I 

Pa ra que n&o Bupponham quo In-
ventamos, citaromos logarcs: 

Na alameda do Bar&o da Limeira, 
um cabrito j á om completo estado do 
putrofacç&o. 

No a ter iado da r ü a d o Bra i , juneto 
á primeira ponte, o cadáver rcpellen-
te da um cachorro, multo inchadu, com 
o vontre perfurado. 

Na r u a da Llberdado, em uma ram 
pa onde começa a descida para o an -
tigo matadouro, o mesmo ospectacuio 
repugnante. 

li ha quem tonha a louca velleldadn 
do se ufanar polo progrosso da capi-
tal do 8 . Paulo I 

Seria convoniente uina visita & for-
mosa cidado do Recifo, á pittoreeca 
Petropolia, a Juiz do Fóra o mesmo 
a Campinas, para que eeso ridículo on-
tbueiasmo anefoceeso um pouco. 

S. Paulo ó uiua cidade essoncia;-
mouto s u j a . 

Aa suas ruas sao mal calçadas ou 
Intransitáveis, pelos atolelros o deprea-
süua. 

Nio tem um mercado decente. 
0 sou nr iUdouro ú ridiculo o a ne-

gação da bygiene quo to nota em to-
dos os outros . 

Vagueiam pelas ruas matllhas enor-
mes tio c ies vadios, nmltas de pedin-
tes o multidão de g:;i'0t03 tuibulentos, 
maltrapilhos, immundoa, jng jndo pelos 
trottoirs coiu uma liberdade pernicio-
sa qua niaguoin se lembrou do tolhor 
o fazendo algazarra, á noüo, nos loga-
rcs mais freqüentados, cm ficnto ao 
palaeio do proprio governo. 

0 serviço dos carros do praça o 
dos criados nunca furara regulamen 
tados. 

A prostituição exerce-se escandalo-
samente, «^iu nlT-jiisa á moralidade pu 
bllca, e m ^ n a l q u e r rua . 

Náo li t leis nem a-^ociaçííos prote-
dor:iH dt^s animai s de tiro, condem-
nados a ar ras tar , sob o estimulo bru 
tal do chicote, pesos multo superio-
res ás fu&s forças . 

Nfto e x b t e arborlsaçSo. 
As ruas mala centiaos t ransfor-

mam se em miutoiios. 
Nos espectaculos públicos n io ha 

fluealifcuçíio q.io oijriguo ou eraprcza 
lios a respeitar a hora atinuitclada < 
a reduzirem os jnttrvallns ao tempo 
tuax mo tolerado em toda par te . 

O puliciamtjnkj das ruas ú feito por 
recrutas fraberbhs, incapazes do com-
prcbendüivm a t u a mlss&o do vigilân-
cia o profjcçiio para o publico. 

K ó uma ci.la.i • eiu tac< condlçOos 
(|ito to pretendo coiiiidoiar coiuo a iiaii-
tuda . . . 

SSo Paulo tom muitas casas o mui-
ta gento Í; ó í ó nisso quo sc lesuiue 
o t-eii progresso. 

13 ta verdado dolorosa 
ti<is r ja i s do quo a nii-ír;: 
rios cabo uma parte da i\ 
dade, a nós, jornalistas, desse desmau 
tolamento. 

cr.nipunge-
eio, porque 
•spo-isabill 

Assistimos antc-hoiiíom á partida do 
noeturno. 

Km quo coulIçOos incooimcdas é 
reallsaiía a vlag.-:n para o Ilio, já po-
dem avallal-o as pessoas que a em-
|ire!iond-M!i. 

IJ..< passageiros vfto amontoados nos 
w ijiõe.i co sardinha em canastra. 

Nilo (ol.'.tn ratinir-so, aqui. dos bi-
Ihctes que lhes garantam unia cama 
na Cachoeira. Q.iauJo alli chegarem, 
u!ia noite, hfto do abandonar os espo-
sas c a big«<i-m para correrem i bl-
lliiiteria a disputar a posso das camas, 
etijo numero nüo corresponde ao dos 
paseagoiros. 

A lotação doa carros disponíveis nfto 
reguia n venda dos bilhetes. 

A hora da partida do trem—5 da 
tarie - ó a mais itieonvenianto possl-
vi J, via to .-ao tor-ra i-s pa-sn-igutro» 
tompo do j an ta r aritos d" embarcar. 

Na r/are ha uma confusão enorme. 
0 èitjnal do avit*o para o emhirquo 

() dado sem antecedência bastante, pon-
do so logo o t rem om movimento, o 
que provoca a entrada precipitada dos 
pwangtilros. 

B por ersa estrp.da Hra Deus pahe 
as torturas por que paEsam os viajan-
tes. . . 

Qiando 'lavemos do ter o mesmo 
conforto de quo gosam os viajantes na 
Huropa ? 

Myatorlo I 

Apparato bclllco. 
Foram reforçadas hontem oa guar 

das do Palaeio, Thesouro do Katado, 
Delegacia da Thosouraria rio Fazenda 
o outras repartições publicas. 

As patrulhas da cidado foram refor-
çadas. 

Nos anuulns exteriores dos odifleios 
públicos toraiu postadas sentinollas do 
Marinllcher ao liombro. 

Um gnipo de soldados com BS a r -
mas cruzadas, como so avançassem 
contra o inimigo, seguiu, pelas f> 1|2 
da tordo, do largo do Riachuelo para 
a rua do Santo Amaro. 

— O quo ha 1 perguntavam em to-
dos on grupos. 

- E' véspera do 1.» do maio, a fos-
ta do Socialismo, a npothoose da dy-
nanilte. 

li os soldados,-do espingarda ao hom-
bro, passeavam arrogantemente noa 
sous postos do sentlnella, como so Ca-
tlllua bateeso ás portas do R o m a . . . > 

0 caleudaiio chinrz, publicação offl-
dal, gosa do Incrível circulação; a 
llragom 6 do vat ioa milhões do exem-
plares. Prodlz o tempo o asslgnala 
"H dius favoravels ás emprezas o aos 
easp.moi.to8. Esto ultimo ponto lnto-
rceea multo os habitantes do Celosto 
Impei Io: mesmo aquelles quo estivo-
ram no extrangoiro condam ccgamon-
to nas suas Indicações. 

NOTAS DE ÜM ESTR01NA 

Temos o desprazer, o dosgosto pro 
fundo, a mágoa doloraaa do participar 
aos noajo»! leitoras o (raspasse do noaso 
presado Valdevlnos, falloeido hontem 
do morte maoaca. 

Tínhamos notado qtlo d oaLroIna mòr 
andava, lia dias, eorumbatlco, ma 
cambuzlo, o delxára om oompleto es 
quecimento oa eorvetos da Paulicda 
Attrlbulamo8, entretanto, este estada 
psychologlco á facãilt que levara do 
um Amigo eque o deixara cora oa boi 
soa varridos. Nunca poderíamos suppflr 
que isto contrlbiiissè para lha tirar 
exlstoncla proc ldsa . . . para ello. 

Hontem, seriam quatro horas, do 
zo minutos e quarenta o olnco segnn 
dos e raolo, o Valdovlnos erguou-so 
repentinamente da mnsa onde garatu 
jnva as tuas ostrolnlcos (ello tinha 
uma lot t fa quo punha os typograplm 
tontos I), velu para nós, apertou nos a 
máo o, depola de dizer-noa apenas -BÔ» 
nolto I», deitou se ao comprido no 
sophá quo os nossos au igos conheçam 
e . . . osticou a cannola, 

Mandànos logo todo o pessoal 
procura de um medico e dez minutos 
depois estavam cm nossa rodaeçfto 
nada menos do do«e médicos e melo 
Imcir). porque Um ainda nào era forma 
do). Foram unanimes no seu diagnos 
t ico: -NSo sab.mios de que moléstia 
falleeeu o Valdevlnos !• 

Nós, sem entendermos nada do mo 
dlclna, atrovoino-nos a nfflrniar qno 
elle morreu de nma apoplexia estroi-
nlca, o quo nüo ó para admirar . 

t i i ando f.ilíet") qualquer pessoa, 
mesmo uin refinado ratifo, ó coatinue 
elogiar-lhe as vlitndes o qualidades 
quo nunca tovo. C o m a franqueza que 
nos carae tefs» , nfto poie-mos seguir 
etto examplo o diremos quo Valdevl 

is comtnetteu um erro ou antos um 
crlni" quo as ftmiliaa p:itiibu«das nun 
ca lha h.Vi de perdoar : teve a on-adia 
de publicar as suas Notas ile um es-
troiiin, qno cansaram vrt-dadelro es. 
candalo o flzeratn arrepiar os "cabellos, 
mesmo daquellea qu", o.nao nús, já os 
nfio tCiu. 

Manda, comtndo, a gratidSo q'ie 
agradeçamos a i Val.lovluos, qua Uaus 
haja I ter-nos deixado toda a sua for-
tuna, consistindo cm dividas ao alfaia-
to, a i fa.iatelro u ao camisclro (o 
Fonseca), t res ordens da negociantes 
quem olie julgava ser chic nunca pa-
gar . 

Eis o sen testanirnfo : 
• E' es ta a inlnha ultima vontade e 

ultima ostrolnica. 
•Uolxn : A Pátria, o tne i j t t i io ; ao 

César, as minhas dividas ; á minha 
espora, os ni.(?o» tilhos. 

«N..da maió tenho que de ixa r ; mor 
ro com a aati.-fv.áo da te r semeado 
pelo mundo iute.iro, pois r i u ha terra 
ondo eu nSo tenha est do, a m a legião 
de poquonoH Valduvians naturaos quo 
aubeii\o perpotuar <• meu nome per 
omiiia itLi saitiulorum. 

<A miuiia ultima vontade ó sor 
transporta 'o dlrectami nte para o pa. 
ruiu» de Mahnnpit, paS qu«, dapois do 
m a i u r a ictl.-xáo, tntou convencido de 
quo ú nolto ijao so a ha reunida maior 
soimna do prazeres. Mesmo depois do 
morto, quero divo; tir-iuo. 

• Ignorando poié.ti, >o o caminho 
quo para lá conduz e.-tá em tfto mau 
estado como a- r a a s d tS. Paulo, peç i 
aos meus her loiros quo t o compade-
çam da mini, d"spaehando-mo para 
paraíso do Mnliomet por meio do uma 
Vóvó do (lynatulto. por tua parecor 
esto o molo maa ra; ido e mais connuo-
do. Ficar so á assim couvon ldo da 
utilidade dos can' Cies da dynamlte— 
dous proveitos em um sacco. 

E nada tendo a acerctcontar, assl 
gno-mo, ti istemcr.te, o 

VALDEVIKOS.» 

L E I L Õ E S 
Ha bojo os seguintes : 
Ue movols o niai> objectas da nso do-

méstico, ás 11 1(2 d i lua-ihi, na rua 
Sonador Feijò n. "0 polo s r . Ma-
rianno d'Albuquerque ; 

Do jóias de ouro c>> n pedras precio-
sas, á mesma hora o á mesma rua, pré-
dio n. 15, pelo sr. J . A . Leal. 

A Secrclaiia da Jus t i ça : 
Despachou o requerimento do dosé 

Isidoro do Sousa, e.nfi rmelro da Peni-
tenciaria da capital, pedindo tioua rae-
zijs tio licença pára tratar da sua saú 
de. — Deferido, 

— Com>uunlco'i: 
Ao chefe da policia, quo a Camara 

Muuiclpul do Ilio-Claio j i se aclm de. 
posse das chaves da pr-.dlo ullltna-
rueiito construído p.,ra cadeia o quar-
tel daqnolla ei tade; 

Ao ooiiiiuainlaato da força policial 
que, por decreto do 'ib do corrente 
tnez, foi nomeado alfctos em coimuls 
alio n o õ . 0 batalhllu o sargento do 1.», 
Albano José Ratuos A l i a s ; 

Ao juiz do direito do Bragança, quo 
a lü do corrente rnoz falloceu na Pe-
nltenelaria da capital a sentenciada 
Brandina Maria Thomazia, coniomua-
da po lo ju ry daqueUa comarca. 

Diversas noticias. 
Falleeeu em Mogy-mlrlra o septago-

nario Mareillano Rtbdro Pinto. 
— A Caruara Municipal do Cusa 

Branca deu á rua da EstsçSo o nomo 
do prestativo coronel Josó Jullo da 
Araújo Macedo. 

—ü Correio dc Campinas, a Ordem e 
Progresso do S. Carlos do Pinhal o 
muitas outras folhas do ln te i lo r trans-
creveram a carta ern que o nosso cor-
reopondonte fluminense Coelho Netto 
so oecupou do sr Dlocleclano Martyr. 

—Tonlou suicidar se, dando um ti-
ro do revólver na cabeça, o italiano 
Guilherme (landa. 

Foi recolhido, domingo á noite, em 
estado grave, á Santá Casa do Miseri-
córdia. 

-Segnl t t subbndo para o Sul, a 
bordo do 8 Salvador, o 2." corpo do 
policia deste Estado, na força de 850 
praças. 

—Embarcou domingo de manha na 
Sorocabana, com destino ao Itararé, 
o batalhão Lauro Miillcr. 

Querem fabor como so chama o 
novo governador civil do Madrld? 

Don Jost Àpgel Mena dei liareo y 
Qaymo de los Cabos Pando Tellei Qi-
ron Godinci dr. Paz, dwiuc de Tamanca. 

D F U L . . . 

Paginas extrangeiras 
(TraducçJ lo p a r a 0 Commtrcio} 

G O N D É ã S A D E Ò H A r v i u ã k A 
Uma magnífica parelha prtrou ora 

frente á eása do doillor Jíerout, oe-
lebre alienlsta; ama mulher de cérca 
de quarenta annos, vestida com snraraa 
elegancla, desceu do carro e t o c o u 
campainha. 

— Quem devo annunOlâl' 1 perguntou 
um criado; 

- A condensa do OhaUuska, res 
pondeu a ltánto dom Alguma al t lveí . 

0 criado Ihcllnou-so Ató ao chão e 
Introduziu-a na sala, onde olla cahlu 
mais do qne se sentou na cadeira quo 
lha designou o eminente especialista, 
um velho do Mpecto grave e brando. 

A condessa levou o lenço aos olhos. 
—Doutor, disse, qUo angustia nfto 

se sente ao tradsp&r so o limiar da sua 
casa; julguei que la desmaiar. Felizes 
aa m&ls que o nfto conboccra I Meu 
filho, meu único filho, toda rainha ale-
grla, pordeu a razão. Todos os ineus 
amigos aconselharam me que viesse 
ter com o sonhor; nfto tonho mais os-
porauça senfto no seohor: todos ga-
bam a sua Goioncia. 

—0 raou sabor 6 bem pequeno, nll-
nba senhora, respondeu o doutor cora 
uma modostia quo nfto era fingida. 
Passei a vida a ostudar as affocçOos 
nientaos; se vi ás vazes o meu trata-
mento corôado do oxito, mui frequen-
temoute, por desgraça, a natureza mos-
trou se roboldo aos meus esforços. 

—Nfto mo desanime, doutor, deixe 
um pouco ilo esperança a uma pobre 
mulher que quer esperar. Meu filho 

tfto novo I Dezoito annoa I A lou-
cura voiu ponco u pouco. Comcçon 
por uma seivageria cxcoesiva, um de-
sejo Immodorado de procurar a soli-
dão; o seu caracter azedou-se, tornou-
se Irratadiço em excossn; á menor 
eontrai iodado, onfurecia-so. Uma Idéa 
lixa perseguo-o: ello quer dinheiro, 
sempro diuhoiro. Dinheiro I o cu que 
daria milhOes para rostitnir-Iho a saúlo l 

—A loucura das riquezas, dieso o 
doutor, o caso ó gravo. ' 

—Nfto o posso mais reter coramigo; 
está so tornando perigoso; temo uma 
desgraça. Apesar da repugnancia quo 
sinto em mo separar delle, t ive que 
cedcr ás Instai) ias dos meus paren-
tes; estou decidida a trazer-lho o a 
dcixal-o om tratamento em Btia casa. 

—Como quizar, luiuha senhora. 
—Trago lho hoje; ollo aiuda é do-

il á minha voz, tuas talvez j á ama-
nha mo nfto obedeça. Doutor, proraet-
ta me quo o ha de curar 1 

—Nada lho posso promettor. Farei 
tudo quanto fór humaoamente pos-
sível fazer . 

A condessa enxugou as lagrimas. 
>-lh — Rocomruendo-iho. disse, levantando-

se; sou viuva, meu filho é tudo para 
mim. O mou inteudento virá assen-
tar os pormenoree da ponsfto. 

Retirou so. Vinte minutos dopols, o 
seu carro dopunhaa na loja do ura 
joaiheiro do Palais Royal. 

0 negoclanto o o seu caixero, rapaz 
novo, precipitaram se ao seu encontro. 

—Mostro me, disse, o adereço do 
diamantes qua escolhi hontem. 

—A senhora condessa decido so ? 
interrogou o joaiheiro. 

Talvez, hei do ver, respondou a 
onleasa indolontemcnte. Os diaman 

tos tfto muito lindos. 
— Diamantes da mais bella agua, 

do talho irreprohenslvel, senhora con-
dessa; num um só defeito; ó um ado-
reço único. 

-Acredito o levo-o. Manda-mo o 
seu caixuiro acompanhar-me ató mi 
nlia casa; o meu inteudento saldará a 
onfa: cento e oitenta mil francos, dis 

so mo o sonhor ? 
—E' o preço; aqui está a caixa. 

Espero quo a senhora condossa nfto 
esqueça o caminho do casa, accreacen-
tou o joalhol to om tom obso juloso, 
acompanhando a frogueza ató ao carro, 
onda olla so sentou com o ompro-
gado. 

—Para casa, disso ao cocheiro. 
Os cavallos trouxeram o carro a 

troto largo para a peita do medico; 
os dons visi tantes foram Immcdlata-
mente Introduzidos na sala do es-
pera. 

Kspoio-mo aqui, dissa a condossa 
para o caixeiro. 

Penetrou no gabinete do doutor. 
— Está alli I disso baixando a voz; 

n3o subo para onde o trouxe. Prorant-
ti 1 lio quo o sonhor lhe dará dinheiro, 
muito dinheiro; acompanhou-mo sem 

slsteucla Abandono-lha I E' preciso 
quo ello tiílo mo veja tahir . 

O A utor abriu urna porta disfar-
çada. 

— Passo por aqui, disso. 
A condessa agarrou lhe uas tnSos. 
— Oli I doutor, disso cora soluços na 

oz, cure-o; ó uma mal quo o ha de 
abençoar 13 fugiu ás carreiras. 

Embuta o alienista fosso 6ceptico 
por ofllcio, a comtnoçfto da condessa 
havia o impressionado. 

—Pobre mulher I murmurou, e foi 
ter com o seu pensioniata. 

O calxolro ostava folheando jor-
naos lllustrados. Ao ver o doutor, 
lovantou-se. 

Nfto r.o ineomraode, meu antigo, 
disse o doutor com voz branda. Es-
tava vondo gravuras ? 

—Estava, sim, senhor. 
—Coutiuuo. 
— A sehora condossa está satlsfol-

ta ? disso o calxolro. 
—Satisfeitíssima, aiuda agora acaba 

de m'o dizer. 
—Tanto melhor I Havemos sempro 

de fazer o quo pndormos para conten-
tal-a. 

Isto denota um bom coração; ha 
do tornar a vêl a, doscanco. 

—Lá om casa estamos morto3 por 
Isso. 

—Quo tal acha estas gravuras? 
—Muito lindas. 
—Hei da mostrar lho outras. 
— Eu 'Iifto quo.rla abusar. Tonho 

pressa, estão á minha ospora. 
—Hio de esperai p, mou amigo. 
— Eu desejava receber o dinheiro o 

mais cedo poss ível ; a senhora con-
dossa devo ter lhe di to: cento o oi-
tenta mil francos. 

—Encarregou-mo do lb'os dar. 
—O sonhor ó cera duvida o Inton 

denta ? 
—Hxactaraento, sou o Intendente. 
—A condossa dovo «sr riea, ho in? 
- R i q u í s s i m a o o senhor tambom. 
—Bu? 8 o / o s s o rico Dito estava 

aqui. 

—Ha de vir a sel-o. 
—Obrigado, ó bondado s u a ; mas 

por eraquauto ficar-lhe Ia multo grato 
se qulzosso saldar a conta. 

—Daqui a pouco. VAo dar-lhe um 
üopo do orXata. 

0 doüttír escolhora oste pretexto 
para chamar os «ludantos ; apertou 
ura botfto, apparocaráni dotls crládos 
fez lhes slgnal do nfto o deixarem 
mais. 

— 0 senhor intendente é multo ama 
vel, disse o caixeiro, maa nfto tonho 
sóde j estou com prttstía, dA-mo os 
cento e oitenta mil francos, o rotlro' 
me. 

—Daria um grande dbsgosto á cvn 
dessa, notou o doutor ; olla disso-m'o 

—Como assim? 
— Gosta muito da condessa? 
0 oaixelro arregalou os olhos. 
— 0 sf . está a caçoar commlgo? 

disso; nfto tonho tompo para mo di-
vertir. Quoro o dinheiro ou os dia 
mantdj. 

Amanhã. Hoje dorme a q u i ; os-
tftolho preparando um quarto multo 
elegante. 

—Dormir aqui? Está doidoI 
—E' o doseja da condossa. 
—Está começando a aborrocor-mo 

com a sua condessa. 
—A condessa, t ua mfti. 
—Minha mal, hom'esaal uma mu 

lher que vl duas vozes. 
—Nfto renaguo sua mftl, dosgraça-

do, cila adora-o I exclamou o doutor, 
quo ponsou quo o aou pensionista oa-
tava mais doente do quo julgára . 

Acabo com 03te gracejo, dleao o 
caixeiro. Quero o dinheiro fmmadia 
tamente, senão vou ter cora o com-
missarlo de policia ; lá, havemos da 
ver. 

Qulz sahir, os dous ajudantes ugar 
ra ram-n 'o . 

—Delxom-mal disso o caixeiro, lu-
ctando, mas em vfto. Tratantes I ex-
clamou, armaram-ine unia cilada ; ca-
nalhas I 

—Acalmo-so, mou aiulgo, eu vou 
mandar administrar-lho uma ducha. 

O furor do caixeiro nugraentou. 
—Doixom mo estrangular esso ve-

lho patifo I 
Para a ducha I ordenou o dou-

tor. 
Apoaar da sua roslstenda, o infeliz 

caixeiro foi conduzido á sala do hy 
drotherapia o despido om nm abrir o 
fochar de olhos, o um criado apres-
aou-ao a ducbal o consdenciosamonto. 
O caixeiro soltou gritos desesperados; 
afinal, voncido, prostrado, dosaiou om 
pranto. 

—Chore, meu filho, disso o doutor: 
osta criso ha do fuzor-lhe bem. 

—Quo vfto pensar de mira ? mur-
murava o caixeiro soluçando, vou pas-
sar por um ladrão. 

Vendo-o mais calmo, o doutor fez 
cessar a ducha. 

Aproveitando ura lnstanto era que 
os criados nfto o seguravam, o cai 
xelro fugiu para o pateo o tentou 
evadir so. 

Foi logo apanhado. 
—Passem-lho a camisola de forças, 

disso o doutor, o tranquem-no. 
No dia seguinto, do manha, tabo-

roando uma chicara do chá, paroorria 
o doutor tranqulllameiite o seu jor -
nal. Ao chegar ás occortoncias di-
versas, l o u : 

Hontem foi commettldo nm roubo 
audacioso na loja do um joaiheiro do 
Palais-Royal; uma protendida condes-
sa do Chamutka carregou com um 
adoroço do graudo valor, fazendo-se 
acompanhar por um caixeiro quo do-
vla trazer o dinheiro. Este não tor-
nou a apparocer, o não so sabo o que 
so deva pontar do seu dosappareci-
monto.» 

O jornal cahlu das mftos do medi-
co. Tocou logo a campainha : 

—Corra a soltar o numeio õ. 
—Mas, senhor doutor, disso um 

guarda, ostá doido varrido, vai pór-nos 
om pedaços I 

— Faça o quo lhe digo. 
Assim quo o calxolro foi restituido 

á liberdade, atirou-so ao dontor. 
—Trutautol gritou, eston deshonra-

do. 
—Nfto, meu amigo, nao es tá des-

honrado, disso o dontor ; somos vlctl-
mas do uma intrigante. 

E mostrou lho o jornal . 
EUGÊNIO FOURRIER. 

As mulheres medicos-milltaros. 
Houve no Ideal-Club, da Londres, 

um mceting. organizado pelas senhoras 
o doníollas Inglezaa. 

Tratavu-so dc examinar oa meios 
do formar um corpo voluntário de 
mulheros módicas, cu ja tnissfto sorla. 
om tempo do goorra, suguir o exerci 
to regular atliu da uupprir a insufll-
clencla dos médicos militares. 

Por nnanitiiidado do votos, foi decidi-
do quo o corpo das mulbaros médicos 
militares eorla organlsado brovemen 
te. 

Foi logo adoptado um typo do uni-
forme, cati ta o coufoitavel. 

Ali ríght! 

A Sacrotarla da Agricultura : 
Solicitou do sr. toar etário da Fazen 

da as ordena proclaas para ser collo-
cada á disposição do t.gcnto Tanore-
do do Azovedo, na Rocebedoria de 
Rendas do Santos, a Importância de 
vinto contos, para oecorror ás despe-
zas com o despacho do dez mil bar-
ricas do cimento destinadas aos ser 
vlços de sguas o oxgottos da capital 

—Transmittlu a Superintondoncla de 
Obras Publicas, paru providenciar, o 
aviso do cr. socretario da Justiça, no 
qual solicita concerto no oncanaiuento 
do gaz do Hospital da Força Publica 

—Despachou um offlclo da Compa-
nhia Paulista de Vias Férreas o Flu 
viaes, apresentando á approvaçfto do 
governo as bases para o calculo das 
tabellas do frotos dlffarençlaes de pas 
sagelros.—A' Superiutòndencla do Obras 
Pnbllcas. 

As tlqnozas nos Estados Unidos. 
New-Yotk o Brooklln, reunidas, con-

tam mil e cem mllllonatios. A somma 
total do rendimento de 120 doutro 
tdles ó do 100 mllhOas do dollars. 

E outros a morrerem á forno I . . . 

Camara cccleslastlca. 
Dispensa matr imonial : 
Araçnriguama, a favor de Bento Ma-

noel de Attdrado e Antonla Maria Ja 
olnthu. 

CARTAS DO PORTO 
31 DE UADÇO, 04 

(Conclusão ) 

Remcttldos & okposlç&o do Palaeio de 
Crestai, t l e t am do Si Thomó um loo-
pardo o duas aves. A Corilpiinhis Heal 
dos Caminhos de Ferro portuguoZiía 
exigiu polo transporto daquellos ani 
mãos, do Lisbóa ao Porto, 1001000. 

A ootBrtlIssflo csecutlva da oxposl-
çfto, achando oxorbltauts tal quantia, 
reclamou o, sendo attondlda, ficou ro-
duzlda a 47(000. Como ainda achasso 
exaggerada esta quantia, resolveu 
abandonar os tros arlimaca, sendo ro 
movidos do jardim do Palácio, ondo j á 
so achavam, para a ostaçfto do cami-
nho do forro. Postos ora praça, como 
manda o regulamento da Companhia, 
foram arrematados polo sr. Vieira da 
Cruz, gorento do Palaeio do Crystal, 
por UtOOU, sendo conduzidos novamen-
te para o recinto da exposição. 

Foi preao o dono do hotel Lusi-
tano, desta cidado, por consorvar fe-
chado num quarto o seu hospedo do 
nomo Jofto Tavares, vindo ha raezes 
do Brasil. 

0 proso confo. aou quo effoctlvamon-
to conservava fechado nutu quarto 
aquello seu hospedo, pela razão dollo 
não lhe pager lOSt^OO quo lho devia. 

Jofto Tavares ailegou nílo tor pago 
aquella quantia ao arguldo, porque 
oste o obrigára, com amoaças, a comer 
no hotel, quando apenas alugára um 
quarto, a razão do fitoOU por mez. 

Ramottldo ao tribunal, o llorpedolro 
prestou fiança do -OJÍOUO, sendo pos-
to om liberdade. 

— Em Villa Nova da Gaya constl-
tuiu-so uma cotumlssão para promover 
um monumento ao grauda estatuario 
Soare- dos Reis. 

— Vfto a caminho de Paria os srs. 
Frederico lirafra o Autonio Pinto das 
Noves, soclos do Club Veloíopodista do 
Porto, quo so propuzeram eognir ató 
aquella capital noa seus byelclcs. 

O ar. cotnmissarlo gorai do policia 
desta cidado recebeu, poróm,-um te-
legramma Informando-o do quo so 
achavam detidos ora Vailadolid, por 
falta de passaportes. 

Aquella 1'unccionario tolegraphou ao 
governador civil daquella cidado hes-
pauhola, pediudo-lho a soltura dos in-
trépidos viajantes, o conimunicou o 
caso ao cônsul hespanhol, qua fez idên-
tica solicitação á mesma auetoridado e 
ao ministro da3 relações externas. 

No dia 28 do corrente chegaram 
a esta cidado, vindos do Lisbôa, 33 
oxcurelonistas americanos, qua tôm 
aercorrido as prlncipaua cidades da 
Suropa. 

Apenas chegados, deram tempo qua 
comboio, quo pertonco á companhia 

dos wagons-lits, mudassom do machi-
na, e seguiram para Braga, ondo almo-
çaram. Regressando ao Wto, horas do 
pois da partida, tomaram iogar om 
doz lamlaus o vb-itaram a ponte D. 
Luiz, Bolsa o Palaeio do Crystal. 

Depois do jantar, quo tovo iogar 
no Grande Hotel da Paris, foram dor-
mir aos wagons-lits, partindo, á s U ho 
ras da manhã do dia iiuiuediato, para 
Salamanca. 

— A Camara Municipal, em sessão 
de I I do corrente, consignou um voto 
do louvor á Munlcipalidado da l,isb6a 
pela sua representação nas fes tas do 
contonarlo. 

— A escola medico cirúrgica propoz 
ao conselho d'instrucçfto publica qua 
as sobras do legado Alvos Nobre se-
jam appilcadas á creaçãa de cursos de 
microscopia o bygiono o a melhorar 
os laboratórios de histologia o medi-
cina legal. 

— Soguo em princípios do maio para 
Rio do J a n o l r o o d r . Cunha o Costa, 

advogado nus auditorios desta cidade 
redactor da Voz Publica. Substituo-o 

na rodacçfto desto importante paria 
dlco republicano o illustro publicista 
Bruno (Josó Sampaio). 

— Km virtude do decreto dn com-
mutaçfto do penas, corameraorando o 
contonarlo do infanto D. Henrique, tom 
sido posto em liberdade grando nu-
mero ilo prosos das cadeias da Rela-
ção . 

— Foi agraciado com o ofRcialato 
da Ordem da Torro o Espada o dr 
Adriano Muraos Carvalho, cotumissa-
rio geral do policia. 

— A' chagada do trem do Lisbôa, 
fallocou subltamonto o passageiro de 

ciasse, Manoel Josó, que viúra da-
quella cidado. Kiguntlo Informou um 
Indivíduo quo o acompanhava, o falla-
cldo tinha cliegalo do Rio do Jsnelro, 
da ultima terça-feira. O dr. Leal, que 
voiill.'ou o obito, doclarou não poder 
precisar a cau :a tia morto. Km vista 
tletta declaração, foi feito hont. ni no-
vo exame ao cadáver, declarando os 
peritos ter produzido a morto uma tu 
borcuiosa pulmonar. 

— A policia tovo denuncia do que 
duas mulheres, mãi o flllia, da froguo-
zia da Só, desta ei lado, tinham onter-
rado viva uma criancinha de 8 dias, 
filha da primeira. 

Presas as duas mulhoros, averl-
guou-ao quo offecllvaracnto tinhrtm en-
terrado a c r h n ç a na coslnha da sua 
habitação, mas dopois a desenterra-
ram, ludo dar- lhe nova sepultura num 
sitio aluda ignorado da Serra do Pi-
lar, o:n Vilia Nova da Qaya. 

— Preços do3 principaes gonoros de 
exportação : 

Foljao branco, 5D0 ; preto, 840 ; ver-
melho, 700 ; rajada, 020 ; frade, 510; 
amarcllo, 640. 

Azeite, 51500. 
— Dividendos om pagamento : 
Companhia Aurlllca, of000 por acção; 

Real Fabrica Social, 01000 ; Real o 
Imperial Chapolarla a Vapor, 8.JOOO. 

— Eafá á carga para Santos n bar-
ca Humiltlade. 

— Cambio sobro Ijondros, á vista, 
40 !|2 ; a 00 div., 40 3]4. 

Aglo das libras, ltílSll. 

SPORT 

dls-
br l 

A propósito da singular confercncla 
realisada em Paris pela sra. Astió da 
Valsayre o & qual eo referiu o nosso 
líaneco na sua ultima enrta parisien-
se, conta o Fígaro quo, tondo nm dus 
seus eollaboradores solicitado pelo cor-
reio algumas InformaçOe* à ardonto 
socialista, es ta lhe respondeu : «que a 
conferencia t inha por fira demonstrar 
quo uma mulher podia muito bem ser 
mãi sem dtixar de ser donztlla /• 

li' dUlloll levar mala longo a ar to da 
r/clame. 

IIIPPODROMO CAMPINEIRO 
Estovo magnífica a reunião hlppica 

do domingo no Hippodromo Oampi-
nelro. 

Oa parcos foram valontoraento 
pntados e isao contribuiu para o 
Ibsntlsmo da festa. 

Eis o rosultado dos pareôs : 
DESAFIO.—800 metros.—100$. 
Rio Pardo (A. do Sousa) rompou 

na ponta, tuas no molo da rocta 
Ecuston (Bollarmino) batou-o com f a -
cilidade, ganhando á toa. 

Tompo, (14 segundos. 
Poulo, 154000. 
Movlmonto da poulo: 300t000. 
Io parco.-»MAOAco.—1.000 metros. 

—Promlo, 200.$. 
Apenas se apresontou o Macaco, quo 

lovantou a quinta parto do promio. 
2» pareô.— AwmtçXo.—Í.G09 m e -

tros.—Prêmios, 800$ e 120$. 
Marcial (M. Forroira) sahiu na pon-

ta, 8dafentando-a ató meio da recta, 
ondo, cora ello, emparelharam Ouara-
ciaba (Annarolino) o Arauto (Bellar-
mino). Houve ontao um desgarro 

uo prejudicou Guaraciaba o Arauto. 
!sto, poróm, forçando a corrida, ba-

teu a Oitaraciaba por cabeça, tran-
caado-o então do tal sorto.quo cila 
quasl cahiu, sondo o jockey obrigado a 
paral-a. Dosta fôrma, conseguiu Arau-
to (quo mosrao setu o aporto seria 
vencedor) ganhar a corrida seguido 
do Marcial. 

O aperto nao foi proposital, pois 
Arauto, quando castigado, atirou se pa-
ra acôrca. 

Em todo o c i m , a diraetorla mul-
tou om 100-5 o jockey Bollarmitio. 

Tempo, 107 segundas. 
Poules : Arauto, 35?:100 o 22j:100 ; 

Marcial, lTíílOO. 
Movimento da poulo : 1:0005000. 
3 o parco.—HIPPOIIKOMO PAULISTANO. 

—1.000 metros.—70"{ o 14UÍ. 
Oleulivat (M. Ferreira) sahiu na pon-

ta, sendo pouco depois batido polo 
Farruco, qua conservou a fronta ató o 
vencedor. Dóra (Japocanga) não con-
seguiu figurar na corrida. 

Tempo, 03 segundos. 
Poules-: Farruco, 27S200 o 12{5Q0; 

OlrulUat, 12S300. 
Movimenta da poulo: 4:i'J0$000. 

4.» parco —PUNOAS-800 motros — 
Prêmios, i00$ o 6<'S. 

Boqucirã) (Ballartuino) correu qua-
ei de ponta a ponta, não distanciando 
os seus competidores por couimisoração. 
Dourado (M. Ferreira) foi segundo, 
soguldo do Aymorc (Acacio). 

Tempo, 01 segundos. 
Poules: Boqueirão, i :!t9 )0 e 111300; 

Dourado, U$tiOO. 
Movimento da poulo: 1:2!)0$009. 
o.» pareô—VELOCIDADE—i.OOO mo-

tros—Promio, 5(104-
Arack (Black) correu de ponta a 

pouta, ganhando na chegada do 6Vt«-
zeiro (M. Ferreira) apenas por focl-
nho. 

Tempo, 08 segundos. 
Poule : 11Í700. 
Movimento da poulo: 3801009. 
0 ° p a r o o —FRANCISCO EI.IBIARIO — 

1.500 metros—Promio?, FOI $ 0 KíOÍ. 
Zambeze (Bollarmino) sahiu na pon 

ta, sendo logo barida pelo Casulo 
(Black), quo u sustentou até â entrada 
da recta. onda Farruco (M. Ferreira) o 
bateu. No meio da rccta, Dóra (-la-
pocanga), quo correu do alcance, avan 
çou, conseguindo batel-o por moio cor-
po. Casulo foi terceiro. 

Tompo, 08 segundos. 
Ponloa : Dóra 30$ o 1H$5C0; Far 

»uw, II$000. 
Movlmonto da poula : 3:070$. 
O movimento total da casa da poulo 

foi do 13:590.000. 

JOCKEY-CLUB 
O programma para a corrida do 

primolro domingo tlcou assim organl-
sado : 

1.» parco—800 motro3 -Heroina, 
Tan Tan. 

2.» pareô—1.750 metros—Quaracia-
ba, Marcial, Arauto, Grani. 

3.° pareô—l.ir.O metros — Uruguiy. 
Fulininant, Zambeze, Oleulivat, liose 
d'Or. 

4 °—pareô—1.7Õ0 metros - Compctei-
rn. Uruguai/. Hercules, Blitz. Heaume, 
Welliiigton, Bruxa, Oladstone, 

5.» parco 1.2- 0 metros — Ctnnparsa, 
Oranl, Segredo, Dowr, Arack. 

2 3 
3.8». C Sc; 

O CONCERTO DA «PAULICEA» 

Reuniu so escolhido auditorio. na tar-
do de dominzo, uo cleganto salão de 
mu°lca da Pau.lic&t. 

Muitas senhoras, quo comprohondem 
quo não ó só du pão quo to vive, lá 
foram passar agradavolmento unia ho-
ra, ropudlando com fino oritorio o ro-
sário ou a mexoriquico domlnguolra 
da tradição para consagrarotu os ve-
norandos mestres do classlcismo alle-
IDFTO. 

As lllustros senhoraa que froquen 
tam as mniinús da Paulicea dão pro-
va evldonto do mais apurado bom gos-
to o da mais dii t lncta elegância. 

Os homens quo lá foram tão dillc-
tanti q u o c o n s i d e r a m c o m o re l evante 
serviço á educação artística du S. Pau 
Io o quo esso grupo dn modesto» o in 
tclligantc8 artista» italianos está pres-
tando com a organitação do taes con-
certos. O f i l ando religioso, 03 applau 
soa vibrantes do slncoi idade, a com-
postura corrocta daqueilo selectistlmo 
auditorio devem ter servido do j in t a 
recompensa o de honroso estimulo ao 
sextetto da Paulictfa o setts graciosos 
auxlllares. 

Falemos do desempenho: 
Exigentes como somos om qneftões 

do arte, nao admlttlmos srquor o melo 
tormo na lntorprotação da musica da-
quellfl genero. 

Trememos nm pouco ao lermos o 
progrnuitna: Haydn o Be^thovi n, Man-
drlssohn o R o f f ? ! . . . 

Na execuçfto da ínlraoan arla de 
Baoh, dasnK;'«rccen o nos^o receio; 
ouvindo a 4.» symphonla do Haydn, 
que já fóra executada na matin/e an-
terior, ficámos perfeitamente coitveu-
oldos do quo a exccuçãu do famoso 

snptuor do Bsethovon sorla, oorao fo ' , 
primorosa. 

Dos »ete Instrumentos-violino, v i -
ola, trompa, clarineto, fagote, violon-
celio o coutrabasso—nenhum deixou 
do manter-ao rigorosamente discipli-
nado; ao terminarem os vários tem-
pos do quo so compõl a monumental 
oartltura, romporam salves de palmas 
ònthuC.,Ji6tlcas. 

O minueí í" f o ' blsado. " 
Repitam os ai'j 'lnctoa profosaoros da 

Paulicfa as suas com pro-
grammos clássicos como "ste o t e -
nham a corteza do quo lhos í S o ro-
gatoaromos os louvores a quo tôm in-
contestável direito. 

• 
• • 

Da casa Lovy rccebotnos mais uma 
parti tura das suas Paulistanas. 

E' um tango o tem como titulo Sen-
timental. 

O auetor esconde 80 sob o pseudo-
nyrao Ziul y Vel. Leiam-no os loito-
res do trás para diante o ficarão co-
nhecendo o auetor do roquebrado o 
Sent imental . . . Sentimental. 

• • • 
Tai-Tsoung 6 o titnlo do nma opo-

rá quo estavam onsalando no Thoatro 
Lyrlco do Marselha. 

Esta oporá, tirada das lendas o e s -
cripta «obro themas muslcaos da Chi-
na, tora como anetoros o ers. Quimet 
o Ernesto d'llervilly. 

Tal Tsoung ó o nomo do nm dos 
mais illustres imperadores das dynas-
tias antigas o reinou no anno 027 da 
nossa óra. Esto soberano possuía ura 
sorralho do seis mil raparigas 1 reina-
va com absolutiarao o nfto deedMfhava 
oecupar-so com questões soclaos. Ura 
dia, achou na prisão trozentõs con-
domnados à morto. Mandou-os fazor a 
colhe ta do arroz, cora a condição de 
qua haviam do voltar flolraente para 
as execuções do outoiuno. Todo» vol-
taram. 

Esto episodio o a despedida das seis 
mil raparigas do serralho, quo Taí-
Tsoung casou era pessoa uma por uma, 
formam o assnrepto da opera. 

A musica ó das mais singulares ; 
assistir-se-á a uma recoE8titnição 
ntaita curio;a das melopóas e costu-
mes do itnporlo do Contro. 

• 
• • 

A actriz Judie tovo do interromper 
as suas reproaentaçõos, no Varietái, 
em consoqueutda do ter torcido o pó 
na sua propriedado de Chatou. O acci-
dente foi bastanto sorio, pois quo a 
graciosa estrella eó poderá reapparecer 
naqucllo thoatro na próxima estação. • 

• • 

Entrou om ensaios no Odfyn nma 
comedia om um acto o ora verso, que 
tem por titulo Juana. 

E' seu auetor o sr . Gustavo Ripet . • 
• • 

Encontrámos no Figaro um interos-
santo artigo sobro as canções que tôm 
obtido mais êxito nos cafós-concertos 
do Pa r i s . 

A coiebro canção En revemnt de. 
Ia recue tovo uma tiragem do 300.000 
exemplares do pequeno formato e 
50.CO0 da grando. O pequeno formato 
contém apenas as notas do canto o o 
grando o cd.uto o o acompanhamento 
do piano. 

O musico que so tinha resetvado o 
direito do fazer dossa cauçà? um tre-
cho do piano o a execução de orc!>os-
tra vendeu 00.CO;) exemplares e g a -
nhou só cora Isto 30 .000 francos ou 
30 contos. 

0 Pire la Vietoire tovo unia tira-
goiu do 100.000 oxomplares o Ma 
Gigolclte, que ostá muito cm voga 
prasontoraouto, a do 80.000. 

O máximo qua póda ganhar por anno 
um editor do cançonetas ó 0 a 7 .000 
francos. 

500 exemplares custara ao editor 
150 francos tio impressão, direitos do 
auetor, deseDha, e t c . , o sfto vondidos 
a razão do 12 l ] í ou 15 contesimos 
cada um, os do pequeno formato, o 45 
a 60 centosimos, os de grando. 

Pa ra dar idéa da predileção desto 
genero da lltteratura, bastará dizor 
quo, só cm 1802, foram registradas na 
Socicdado dos auctort s o compositore» 
de musica do Paris nada monos de 
dez mil cançonetas novas I 

• • 

CONFEITARIA PAULICÉA 
320.» CONCERTO — 1" UE MAIO DE 1804 

(Das 1 ás 10 horas da noite) 
1» Mazurka Tersicorc, Rocchl. 
2° Sytnphonia Tutti in mischrra, 

Pedrottl. 
3o Phantasia da Linda dc Cha-

mounix. Donizettl. 
1» Valsa Uirn aimi', Waldtoufel. 
5° Cavntlna do Raff. 
0° 2 a Rhspeodla húngara, Liszt. 
7° Dança hespanhola, Ascher. 
8° Valsa Lcs hydrnpathet,J Gung'I. 
0o Marcha Cerco de Coiintho, Roa-

sinl. 

FACECSAS 
Reforera-se casos do desastros no 

spurt. 
— Ha dozo annos, conta um gentle-

man rider, fui cuspido coro tal violên-
cia do sellim, qna quebrei ambas as 
prrnas o estive quatro mezes do cama. 

—Pois en, diz outro, tenho sido cus-
pido mais do trezentas v e z e s . . . 

— O q u ô ? l ntais do trezentas vezos 
cuspido do sellim ? I 

Do soliim, não: cuspido por crlan-
Ç8B quo cospem da jauella sobro quem 
passa. 

• • 
— Entfto, doutor, o quo mo diz da 

minha doença? 
— O Bcnhor está so.ffrcndo do dys-

pepsla. 
- D y s p e p s l a í l Do ondo vera ieto? 
—Vem do grego. 

• • 

Pensamento do um philosopho: 
—Sa eonltccfcíto um paiz onde se 

vlvctseo eternamonto, iria toi minar alli 
os meus diaa. 

• • 

O Cariitos, como Ibe chamam as 
pequenas, 6 um ettroina Incorreglvel, 
uma ospeclo do Valdevinos. 

Farto do o aturar , disso lho hontem 
o a u e t o r d o s BCUS d i a s : 

—Jogador o debochado 11 Só fal ta-
va mais esta, senhor mou filho I . . . 
olho, sua mãi o óu porguntamos mul-
tas vezes nm ao outro qnom diacho 
Introduziu uma creatura da sua força . 
nu selo da nossa fauiiliu I 



CARTAS D E LISBOA 

(Continuação ) 
ABRIL, 1 

LETTRAS E ARTES 
A Semana de Lisboa — Numoro Ml 

•—Antiga casa Bnrtrand Joaó Bastos 
—Rua Garrett, TS o 70-LlsbOa. 

Bate namoro t raz o raedalh&o do sr. 
conselheiro Aotonlo Ennos, com a r t i -
g o do sr. Francisco Costa. 

No artigo do sr . Custa, artigo quo 
n a d a tem do blographla, teeein-so jus-
tos elogios ao auctor dos Laiaristas, 
Saltimba«cosedoa Engcitador, o lamon-
ta-so, como todos laniontamos, que o 
pujantlsslmo talento de jornalista, qne 
vantajosaraento conhecido torn&ra o 
prestigioso nome do Antonlo Kunos, 
ando afastado do jornalismo portuguez, 
onde deixou uma lacuna que so n&o 
preonchou ainda,—nora facllmonto ao 
preencherá, ropotlromoscomo ar. F ran -
cisco Costa. 

Os outroa artigos da Semana de Lis-
bôn, Interessantes, como sorapre. 

N&o rosistimoa & tontaç&ode t r ans -
crover os segttlntoa versos do Antoalo 
F e l j ó : 

OLHANDO A LUA 
Oiço cantar no meu jardim florido 

uma mulher d i to sa . . . 
o, sem quoror, no azul |lndcHoidq 

fito a Lua rádios», 

Nunca ponsoi no e ^ 0 J 0 encontrar 
essa ^ o i h o r suave, 

quo no j o ; a i m vlslnho oiço cantar 
como um gorgeio d'avo. 

^ fico a olhar na abobada infinita 
a Lua vagabunda, 

ponsando quo o luar tambom mo fita 
num raio quo m'inunda. 

Peche os olhos se passam bruscamente 
os raorcogos voando ; 

mas ostà sobre mim continuamonto 
a Lua dardqjando. 

Dos Poetas nos olhos rutilantes 
espelha-se o luar, 

como na escama dos dragõos b r i l h a n t e 
—essos Pootaa do mar, 

Apparoceu & venda uma nova can-
çoneta do sr. Eutropio Machado. In-
ti tula-soO Boncquinho o foi cantada 
n o theatro da Trindade polo auctor 
Teixeira. 

Deve sahlr por ostesdias a 2 a edi-
ção do soberbo Dr. Minerva, do sr 
d r . Mauool Bonto do Sousa. 

Também ostA prostos a apparecor a 
2» odiç&o da Viagem á roda da Par-
vonia. 

Vora muito a proposito r.0Rta ligoi-
Ta secç&o do Lettras falar do um no-
vo triumpho alcançado pela Cartilha 
Maternal, a sublimo, a genial concepção 
do uoaso grando Jo&o do Deus. 

Este novo testemunho cloquonttssl-
n o das maravilhas obtidas pela Carti-
lha Maternal j à hontom ora assum-
pto sobro quo alguns jornaes desta ci-
dade escreviam palavras de just íssi-
m a censura aos nossos governos, a 
qvio Portugal só deve a sua decadên-
cia, o sou opprobrio, a sua ruina. 

O quo n&o seria Jo io do Deus se 
honvesso nascido em outro pai/,'? 

<4uo innnmcravois fruc.tos do ben 
çarn nfto haveria produzido a sua Car-
tilha Maternal ? 

Ha 18 annos quo osto sublime in-
vento, o mais admiravoldo tudo quan 
to so ha oscripto sobro instrucçao, se 
acha publicado. E quem o conhece? 
Onde está o decroto quo o declara 
obrigatorio no ensino ottlcial 1 Porven-
t u r a a porcentagem dos analphabetos 
em Portugal nao 6 ainda superior a 
89 p . e. 1 

E osso tristíssimo documento do nos 
so inconcebível atrazo intelleetual o 
moral n&o poderia ser extineto do um 
inomouto para outro ? 

A esta ultima interrogação v a i r e s -
pondor a seguinto acta, cuja cópia ofi-
cial ainda ha poucas horas tivemos na 
mão, em casa do immortal auetor d . 
Cartilha Maternal: 

«Aos vinte o um dias do (j„ 
março de mil oltoeeutos u a v e n t a e 
quatro, na cidade 0 q u a , t e l 
do regimento-_, l 0 l n f a n t e r l a d o irapera-
*J°r " *.uütrla Francisco José, aeh.»n-

..«-so reunido o jury nomeado para 
aval iar o grau do adiantamento dos 
«luraiws leccionados pelo metliodo João, 
*Jo Deus o presentes o couiniandante 
Ôo regimento o oflloiaes per olle con-
vidados para assistir a este aeto, deu-
se começo aos trabalhos. Todos os 
alumnos, om numero do 30, expuzcraiii 
brilhantomento a theoria do metliodo 
e responderam com admiravel promiti-
df ioàs perguntas que, polo seu digno pro 
íossor o ox."10 sr . Josó Gonçalves .Mar-
tins, lhes foram dirigidas. Alguns quo 
n a cceasl&o do sou alistamento ,eram 
«nalphabetos siirprohenderam o audi-
torlo pela facilidade com que leram e 
corteza cora quo no quadro preto ro-
solvoram algumas questOcs arithmeti-
cas . 

Os assistentes felicitaram o illintre 
profossor pelo resultado obtido ; por-
que, so osto eo deve cm parto à cxcel-
lencia do methodo, muito contribuiu 
para elle a dedicação o inteliigoncia 
com quo o ex."10 sr. José Gonçalves 
Martins so houve, conseguindo quo os 
seus alumnos, apenas com a média do 
4!) liçOes, o n&o obstante as irregula-
ridades do frcquoncia devidas a exl 
goncias dosorviço, dessem t&o brilhan-
tes provas. E para quo a benemerita 
associação das Escolas Moveis saiba 
quão grata lhotleou a ofllcialidade des--
to regimento pelos serviços prestados 
pula miss&o t&o generoMimoute conce-
dida, o digníssimo coronel mandou la-
v r a r a prosento a . ta , quo vai assigna 
da pelos membros do ju ry o offlclaes 
quo assistiram ao exarao. » 

Seguem se as a^signatura* do com-
mandante e de todos os ofileiaos do 
regimento do infantoiia D. f>. 

Cumpre-nos observar quo esta foi a 
05.* miss&o da nunca assás louvada 
Associarão dai Escolas Moveis pdo 
metliodo João de Dais. 

J à em teiupo nos referimos a osta 
aigromiaç&o, a mais bonemerita do to-
do o paiz, sob o ponto do vista da Ins-
trucç&o popular. Pena é quo as suas 
circunstancias cconoiuicas lho n&o por-
inittam dar maior cxpans&o aos seus 
trabalhos, do quo -tantissimos bonell-
oio8 tOm resultado. 

Tôm por titulo Fradiquc Mendes, 
A illmtre cuba Rnmires o A'as ci tado 
e nas serras os tres novos livros do 
insigno escriptor Eça do Qu iroz, a 
quo nos reforimos na oarta passada. 

S&o oditorados pela livraria Lugar, 
do Porto. 

Devo apparecer amanhS, 2 do cor-
rente, um novo jornal, inti tulido Sol e 
Sombra, unicamento destinado a as-
guniptos tauromaclilces. 

A proposito da Pattl, a sublimo dl 
va, o do seu maiido o tenor Nícollni, 
quo actualmonto recebem por cada 
noito quo c a n t o m - e l l a ÍU.UDO fran-
cos (5:7601000 fortos), o elle 20.00Ü 
francos (3:600$v00 fortes), um critico 
francoz diz: 

Supponha-so quo os dous artistas 
cautom o duetto da Tramata. E..te 
duotto consta do 21U palavras, l u l 
p a r a Violeta o 118 para Al fie Io. Ca-
da palavra fica. pois. a 70 francos o 20 
cernimos (H$25ü) para u 1'utti o a 

4 franooa o 60 ceotlmoi (823 róis) pá 
ra Nlcolinl. 

A orchostra proludla o ritsntflo i 
principia o duetto a VUlita canta : 

— OA, f«it( pallore I 
T r e s palavras e, portanto, 237 f ran-

oos o 00 oontlmos (421708). 
Um momonto do silencio: depala Vis-

leta exclama : 
— Voi qni I 
Maln lórt francos o 40 oontlmos 

(•281832). 
Respondo Alfredo: 
—Cessate e l'aninta che mi lorbo. 
Mais 33 francos o 40 centlmos 

(6ÍK32). 
O duotto acaba com uma declara-

ç&o do amor. li as palavras amo te I 
amo te I repetida? v&rlas vozoa v&o o 
vOm de Pattl para Nlcollul e desto 
paru aquolla, sompro a 70 francos e 
20 contlmos e a 4 francos o 00 con-
tlinos por palavra,» 

Era S. Carlos cantou-so, pola prl 
meira vez om Lisbôa, o Freyschiiti, 
uma das mais bollas oporas uno B« 
têm ouvidg naquolla gusa do espocta-
onloB, 

O desempenho, om geral, corrospon-
doii ao quo havia a osperar dos ar 
tistas quo intorprotarain aquolla bcllo 
ipartito, aobrosahlndo a sr." Mondioroz 
(Agathá), quo alcançou morecidos o 
calorosos applausos, nomoadamonto na 
grando arla do 2.» acto. 

Egualraonfe inuito applaudiJa a sr.» 
Guorriui (Annetle), quo cantou com 
adoravcl graça a cavatina do 2 .» acto. 

Lanícnl , Saboilico o Tomei, muito 
regularmento. 

A orchestra, magnífica. 
Km uma palavra,—a encantadora 

oporá do Webor foi dlgnamento npro 
sentada o acolhida eoiu «a homena-
gens dovidas. 

No Oymnario subiu & acena, ora pri-
meira reprosentaçfto, o novo original 
do Gorvaaio Lobato O capitão Lobis-
homem, c o r n o u cai 3 (irtus, 

P o u ç í j p(iças tom «lio t&o rudo-
..icnto aprocladas polos nossos críticos 
ilraineticos. 

A comedia do sr . Lobato é , real-
mente , muito, muitissimo inferior aos 
créditos do dramaturgo distineto quo 
o nosso publico tantas vezes tem fec 
tejiiào ooiu onthuslasmo. 

Nom ao menos chega a ter graça 
de qualidade alguma I 

No final do 2." acto, o publico, sem-
pro do uma friez i do gelar, quiz mos-
trar mais ruidosameuto o sou desa-
grado, mas coutevo-so polo respeito ao 
beneficiado,-o actor Silva Porolra, 
quo toda Lisbôa aprocia o ostima. 

Inaugura se hojo a opocha tauroma-
ohica na praça do touros do Campo 
Foquono. 

Tomaiá paito nosta diversão o no-
tável novlllieiro Bebí-Chico. 

Grando enthusiasmo entro os aficio-
nados. 

Está marcado o 1.» de maio para 
a inuuguiaç&o do novo Theatro D. 
Amélia. 

Em uma das noitos do mesmo raoz 
haverá alli uma rócita do amadores, 
em quo tomam parto damas da nossa 
primeira sociedade. 

A eomiuissao promotora 6 composta 
das s r a s . condossa do Vllla Koal, D. 
Cons tanç j Pomboiro, condessas de Sa 
bugal e de Sabugosa o D. Eugenia 
Tolies da Gama (Niza). 

O espectaculo compôi-so dó Sular 
dos Barrigas. 

í Còntinúa) 
n—II.Mf ' « 

A Soeretaria do Interior: 
Roeommendou ao administrador do 

Ho spicio do Alienados quo adraitta no 
rnosruo estabulecimonto, como pen-Mo 
nista particular, o alienado Manoel 
Joaquim de Mello, vindo do ítapeti-
ninga, ficando rosponsavt-l pela peit 
s&u u sr. Amadeu César. 

—Oommunieou ao iuspeetor do saú-
do o capitão do porto do Santos que 
foram considerados ;„nolonado o porto 
do LisbO^ a msp u i tos os demais por-
' ^ cOiitinentaos do Portugal, o que 
as Onibarcaçõcs dalii sahidtts, a contar 
do 18 do currento, só sei ao recebidas 
no Brasil depois do fazerem a devida 
quarentena no Lazareto da Ilha Gran-
do, para onde devei áo primeiramente 
dirigir se. 

—Solicitou da S. Paulo Railtcay 
Company quo proporcione transporte 
aos volumes do drogas quo pelo La-
boratorio Pharmaeeutico sejam envia-
dos para a estação do Leme, consi-
gnados ao dr. CUerubino Soeiro. 

— Requisitou do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

Lio 2:0jOÍ, ao zelador do Hospital 
do Lazaros do Itú, como auxilio ao 
mesmo hospital; 

Do 10U3, ao dr. Raphaol do Paula 
Sousa, do diaria por serviços presta 
dos, extraordinariamente, cm Hotuca 
tú . 

—Requisitou do sr. secretario da 
Agricultura quo oxpedisso a j precisa; 
ordous atlm de, euiu u pussivol brovl 
dado, ser conclui lo o Hospital de Iso 
lamento, em coiibtrucçao na cidado de 
Ja l iú . 

— Declarou á Cumara Municipal do 
Jaliú quo na prescrito data reclamou 
dos pudores competentes a conelus&u 
do Huspital de Isolamento dessa cida 
do, o que, presentemente, nao podia 
sor attendiJo o pedido do macliinas de 
desinfecçao, visto i cliarom so as do 
quo dispOi a Directoiia do Serviço Sa 
nitario empregadas nas diversas loca-
lidades onde to túm manifestado do 
onças epidomicas. 

— Dospaciiou o requerimento do sr. 
Arruda Alvim, procurador do zelador 
do Hospital do Lazaros do liú, pedin-
do entrega ila dotação do mesmo hos 
pitai. — Deferido, por aviso da preson 
to (lata dirigido uo sr. sec: otário da 
Fazenda. 

— Devolveu ao Conselho Superior 
do lnstrncç&o Publica o processo dis 
ciplinar instaurado contra a profosso-
ra publica primaria da 3 a cadeira d< 
Guaratinguctá, 1). Adoiina Brrnl ia do 
Macedo Uocha, deelarando-so que, do 
accôrdo com o parecer flnnl do mes-
mo Conselho, de -4 do janeiro ultimo, 
as faltas cornmeltidas pela relcrida 
professora fó devem ser punidas com 
a pena de quo t r a t a o art .475, $ l.°, 
ie t t ra C, do reg. do 30 de dezembro 
de 181)3 lart. 470, § 1», iettra O, do 
novo regulamento) a innlta de luS. 

—Roísonnuondou ao direotor gorai 
do Instrucç&o Publica, em resposta ao 
seu ortieio n. 3õS, de honteiu. que pro-
rogou o praso m a u a lo para a proles 
sora publica D. Jul ia Gulv&o do Mou 
ra Lacorda Oitiz, removida para a es-
cola mixta do bairro da Jangada, on 
t r a r om excicleio na referida cadeira. 

S e c ç ã o l i v r e 

D c pobreza de sangue o oxtromn de 
blllda Io curou so a exma. ara. ü . 
Hraulia Melrelles, tomando aa pílulas 
lorrugimvas do dr. Helnzelmanu. 

A exma. ara. 1). Amélia ;5á do An-
dr de, extenuada por cruel anemia, 
curou se rapidameuto com as pílulas 
do d r . ileluzelmann. 

A sra. D. Deuliuda Gama da Silva, 
sofriundo do chioroso, curou-so com 
as pílulas forrugluusas do dr. Hoinzol-
m a n n . 

A' venda a»« prlncipaus pbarinaeiM 0 forra-
DopusiUi om S. Paulo: 

IiUHUtI. lHüXtf * MKLLU 

A ( Í t r a ^ à 
OÊ abaixo asslgnados participam i 

praça • a sons amigos qne nesta data 
constituíram uma looledido coramor 
oial. aob a razfto social do CASTRO ft 
BANDEIRA, para o nogddlo de afincos 
o molhados, & rtta do Uonseuhor An-
drado n. 27-A, oíqulna da do Gazo-
motro, onde j á ora estabelecido o socio 
Henrique Baudolra d'Abreu, cujo -actl-
vo o passivo passám a portondor & so-
ciedade ora constituída. 

Esperam rocobor da eaHt ahilgos o 
fregneíos toda o «ül l l lo o protecçao. 

8 . r au lo , 30 de abril do 1804. 
JOSÉ GUILSEBME ms CASTRO. 

8 - 1 HENRIQUE BANDEIHA D'AUREU. 

C l l n l o n e l i a d i * g l c o - d e n t a -
r l « 

J- Q, mayftr da Ponsoca, formado 
pMa Faculdade do Modloiua do Rio do 
Janeiro, t em o seu gabinete A rua de 
S. Bonto n . 20, 

Consultas c Opüraçfies das dez horsa 
da mánha &s quatro da tarde. 

_ 1 0 - 7 

Serviço de Águas da Capital 
P a r a intoira re(Çularidado e afim de 

serem evitadas as reclamtnõcs, rogo aoa 
ars. consumidores do agua fazerem 
soiento, pessoalmente on por oscripto, 
ao gerente da UopartiçAo Fiscal do 
Sorviço do Águas da capital, (7, largo 
do Palaclo) as seguintes commuuica-
çOCE : 

1." Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual asslgnaraitt pídido 
do fornecimento do rtguâ-afim do ser 
ostu stts^cStso até novo pedido, 

2.» Vir a ostn repartiçílo assignar 
pedido do forneclmonto do agua uo pro-
dio para onde so mudarem. 

3.° Avisar yuendo houver interru-
pção no abastocimonto do aftna—aDin do 
ser voriflçada a eattaa b providenciar-
i a ti respeito. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi asslgnado o podido do fornecimento 
do agua. 

5.» Avisar quando for verificado o 
mau funccionammte dos ríh>i)Ui. 

8.» Avisar guando for verificado 
ijuo as indicações dos relógios nao est&o 
sondo bem tomadas. 

7.° F a z e r doutro do cinco dias da 
data da ontroga dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
do justiça o dc direito. 

8.» Avisar fu'Jl'0 rjuaesqucr duvidas 
relativas uo serviço dos cobradores. 

0.° Era sumiua, avisar sompro quo 
houver quaesquer irregularidades ilos 
sorviço8 a cargo da Repartlç&o Fiscal 

Repartição Piscai do Serviço do 
Águas, 10 do abril do 1804. 

Ev. DE SOUSA, gerente. 
3 0 - 8 . . . 

E l l x l r D e p u r o t l v o 
DO 

charmaceüiico alves cama 
«Formula do illustrado o distineto 

oculista dr. Nestor do Carvalho.» 
II' diariamente o com grande suecos-

so empregado nos >rhoumatismos ehro-
nico o gottoso, na morphfa , na bouba 
o em todas as moléstias da pnllo e de 
origem sypbilitiça.» 

«lllm. s r . pharmacoutieo Alves Cs-
mara . 

Soffrendo ua longos annos de íolo-
.osisslrao rhoumpti«i«ó üi-íicular e ten-
do feita tteti innumoros preparados 
éüoí pharmaeoutlcos quor de entendi 
dos, sem t e r jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos mous soflri-
mentos, a conselho do ura amigo en-
cetei o uso do eeu preparado «Elixir 
Depurativo» o me 6 Rritto fazer scion-
to a v. a. o rtloaiuo á humanidade sof-
fredoi1! a quem de preferencia dirijo 
esta noticia que o sou -Elixlr Depu-
rativo» ó <1 único effli-,az'do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
1110 completamente curado o cm con-
dições do ttctlvflmente voltar aos meus 
labores ts.o necessários a um che-
fe do fniliilia. 

Podo v . s. fazer uso desto como 
lho convier. 

Campinas, 20 de fevereiro do 1804. 
FRANCISCO AUDOM DE FREITAS GUEDES.» 

E' encontrado em todas as Droga 
rias o Pharmaclas 11a capital 0 inte-
ior . HO—2 1 . . . 

l i r o f ; » ) ' ! » M Í i i c i r H 
A . B E SOUSA SILVEIRA 

Endereço tekgraphieo — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, prediletos chimlcos o phor-
maceuticos, agua» rainoraes, vasilhame 
o accosorio» para pharmacias. 

Importação directa da França, Alle-
manha, Portugal, Italía, lngiatorra e 
Est-adiia-Unldos, 

Preços som cumpetencla. Iiua do 
Commercio, 0, caixa rio correio, 15, 
tnlophono n . 0!l, S. I 'auio. 

A o * < | u o K 0 H V 0 1 1 1 
Sofírondo ha muito de rheumatisiuo 

muscular o articular que zombava 
do todas an presnrlpçOos médicas e do 
todas as panac^a» quo roo aconselha-
vam, rosclvi , a conselho de amigos, 
subinetter-mn a tratamento pelo seu 
esplendido preparado KlUir Depura 
tivo, o t an ta ifflcaela tom oilo mani-
fostado que eu posso hojo andar sem 
arrimo do bastão, tendo duranto 6 
raezns guardado o leito da dôr o do 
soffrimento atroz. B ' osta uma ver-
dade quo di'ixo escripta e quo, estou 
certo, sorvirá para orientar aos quo 
soffrem. 

Santos, 4 do março de 1804. 
FRANCISCO XESOPUONTE D 'A I .MEIDA. 

3 0 - 2 1 . . . 

P u p o l x p i n t u d o » 
P A R A F O U R A R C A S A S 

Grando sortlrannto; vendem so mais 
barato 10 0[n quo om qualquer outra 
casa 

Rua Floreneio d'Aliren, 50 
8 0 - ' . ' 4 . . . P I N T O & CADRAL. 

A o p u h l l e n 
Na cidado do Tietó, uma das fami 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havondo ent.ro o» tietensos disse-
minados por toda par to quem n&oCo-
nheça o assiguatario da carta infra. 
< Tietê, 27 do novembro d« I8:t:t. — 
lllm. sr. L>. Carlos. — Tonio cahldo 
doente, hn quasl 4 annos, com um ln-
oommodo horrlvai, quo nem sei expli-
car, de cama lia mais do auno, com-
pletameuco inutillsado om meus afaze-
res, retrahldo om meu recanto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
módicos classificaram meu inoommodo 
de morphéa, hojn, g raças a Dona e ao 
sen importantíssimo Elixlr M. Morato, 
com 12 vidros qne tomei, estou bom 
o completamnnto restabelecido. Hoje 
felizmeute, estou t ra tando de meus 
afazeres o voltei ao eeio do mous pa-
rentes e amigos com satisfação, oon-
Bidorando-mo BRO. Isto é que so pódo 
dizor um acontocimerito milagroso do 
sou Ellxir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lho eonvlcr. Subscrevo-me 
com alta est ima e consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 
Está reuonhooidn a firma polo actual 

2° tabolIiOo do Tietê, Jo&o Baptista 
do Azevodo Marquos. 

A g o n o l n d a l e l l d e i 
Rua de 8. Sento, tS-B 

A . Q . CUAVEB LEAL c o m m u n l e a a o 
commorclo e fto ptlttlICU Cnl gorai quo, 
tendo Bldo nomeado pela digna Jun t a 
Commorclal des te Estado AOENTK DB 
LEILÕES nosta praça, ncaba do abrir 
s e n o s e r i p t o r l o & n u A DB S . DENTO, 

. 3 5 FL. 
Aehando-so habilitado para gosar 

das nreroçiítvp,!) j ç vcrdadolro aukl-
llar do ttotMgicfô, èaporá merecer 0 
apoio do todas aa pessoas quo so d i -
gnarem honral-o com suaa ordens, 
para o que s e r á encontrado todos os 
dias úteis om soa ogonela, .dai 1.1 ho-
ras da iWanbft Aô 1 d i tarde, o fóra 
dtssas horas om aua residencla, A la-
deira do Ouvidor, n. 6. 

S. P a u l o . - A b r i l do 1801. 
- 6 . . . A, Q . CHAVES L E A L 

Sj5 soffrp de sypMIla qtlom Hío rtsou 
o ÈlUir DupúraUvo ao puannaoenbco 
Alvea Camara. 8 0 - 2 9 

E D I T A E S 

no», 
ann do 3 annos. 

C l t a ç A o c o m o p r u m o d é 
» 0 <l l i t a l 

0 doutor Jo&o Thomaz do Mollo Alvea, 
juiz de direi to da 1» vara commor-
cial nesta cidado de S . Paulo, e tc , 
FAÇO sabor aos que o presente edi-

tal do citarão córa ò p c M dt> tr inta 
dias VlroW R ü Ètíti conhecimento in -
teressar quo por Antouio Maria Pinto 
de Araújo Novaos me foi apresentada 
a petição seguinto: «Iilmo. exemo. 
sr. d r . juiz do direito da 1» vara com-
morclal. - A n t o n i o Maria Pinto da Ara 
ujo Novaes, inveiijarlttnto do Bspolio 
do finado éapi t lo Joaquim de Araújo 
Novaes, na aeç&o executiva que movo 
contra D. Izabel Barjona Labro, h a -
vendo foito o seqüestro dç Imrnovei 
hypothocado, por se ftehar então au-
sente a aupplieada, 0 (JUerdiido o sup-
plloanto Justificar a ausência da Sup-
píleada, quo 60 acha om legar iricertd, 
dentro da RofluHlliia, veiii requerer a 
e£d. que ao digne dosignar dia o hora 
para so proceder, por melo das teste-
munhas abaixo arrollailas, á roferlda 
justificação, pa ra o fim de ser a snp-
plicada citada por editaos, na f i r m a 
da lei, para vir n julao, Ho praêo qúe 
lho fôr asslgnado, requerer o que en-
tondor a bom do seu direito, sob pena 
de revelia, convertondo-so em poilhora 
o soquostro fylto, llcando À supp,içada 
dosdo laço éita.la para todos os demais 
termos e actoa judiciaes, até final 
sentença o sua oxecuç&o. Nestes ter-
mos, pede deferimunto, esperando re-
ceber mercê. 8. Paulo. 24 de atJrll do 
189i . O advogado, Allhur de Camar-
go Carlleiro. ' ícs temüohas: Ângelo 
Foiguelra Naia, Manoel A l i s t o d A 
Fonseca, Manoel OoriCilvos Sobrinho • 
Bstá no logar do Bello uma estampilha 
do duzontos réis devidamente inutlll-
sada. Nada mais so contém na refe-
rida petição, na qual dei v pieferl o 
meu despacho do tnOr <Juo se segui : 
«Junto. Como requer, designando o 
escrivão. S. Panlo, Í4 do ábrll de IflíU. 
Alvo,.» K" o qae 15» cbntfinl no refo 
rido díüpáeho, om virtu.lo do qual, pro-
cedendo eo á jus t i f i cado da ausência 
da executada pelas testemunhas apon 
radas na petição transeiipta, fu! afinal 
julgada a mísi i la ausência, como se 
vé òa sentença proferida nos meamos 
autos, que é do toOr quo ao segue : 
«Hei por justificada a ausência em lo-
gar Incerto o n&o sabido da ré Izabel 
Barjona Labro, passando-se editaes com 
o praso leffal. Nomeio curador ao d r . 
Reynaldo Porcllat. Custas afinal. 8&o 
"aiilo, 20 do abril do 1804. Jo9o Tho 
maz de Mello Alvos.» Nada mais BO 
oontém na refoiida sentença, em v i r -
tude do que so passou o presente, o 
por elle mando ao porteiro deste juizo. 
Jo&o Ferreira de Oliveira Gama, qne 
o publique o ufflxe no logar do costu-
mo, cito e chame a executada Izabel 
Barjona Labro, ausento Pm logar in-
certo B n&o sabido, p i r a qne no praso 
do trinta dias, a contar desta data. 
compareça na sala dos audionclas 
ilosto juiza, quo terá logar ás quintas 
feiras, á uma hora da tardo, no edi-
fício do Fórum, & m a do Trem n 10, 
o quando osso dia fôr foriado no ante-
cedente. 15 pa ra quo eheguo a noticia 
ao conhecimento do todos, mandei pas-
sar esto o outros eguaes, quo serão 
publicados pela imprensa o ulhxadoB 
uo logar do costume. S. Paulo, .10 de 
abiil do 1804. EU, Rodolpho Machado, 
escrivão, o subscrevi. O juiz do di 
r e i t o , J o i o TUOMAS DE MEI.LO ALVES. 

5 - 1 . . . 

I i i H p o c t o r l u t i o T e r r a s , 
C o l n n l i t u ç n o o I t u u i I -
g r u ç ã » d o E a t u i l o < l e 
S . I » u u l o . 

FORNK I IMENTO DE RAÇÕES DIAP.IAR AOS 
IMMIORANTES RECOLHIDOS AS UOSI'E-
DARIAS DA CAPITAL E SANTOS. 

Do ordem do cidadão dr. Leandro 
Dupré, inspoctor de Terras, Colunisa-
ç&o o Immigraçao desto Estado, faço 
publico, para conhecimento dos into 
ressados, quo está om concurso pelo 
praso do 15 (lias, a part ir desta data, 
o fornecimento do rações aos immi-
grantes recolhidos ás hospedai-las da 
capital o do Santos, eob as seguintes 
condições: 

1 . » 
As raçflos ordinarias dos iinmigran-

tes recolhidos á hospedaria da capitai 
ser&o : 

Inteiras, p a r a os adultos maiores do 
l i annos; 

Meias, pa ra os do aos 14 annos ; 
Os menores do tres annos recebe 

rSo raç&o gratui ta na proporção de 
um quarto do raç&o. 

S . » 
Aa rações diariaa inteiras conatar&o 

das quantidades seguintes: 
Assucar rodont'o, 50 grammas; 
Pao ou bolacha de bordo, i50 gram-

mas ; 
Bacalháu ou outro peixe seceo, 300 

g rammas ; 
Café em pó, 25 g rammas ; 
Carno do vacca sfljea, 300 grammas; 
Dita dita vorde, 300 grammas; 
Toucinho, 200 uranmias; 
Arroz, 1 docili tro; 
Azeito, U contil i tros; 
Vinagre, 2 contilitros; 
Feijão, 2 docilitros; 
Batata, I decilitro; 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades s&o divididas: 
Do manha—Café, assucar, pao ou 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantar.—(genoros variados); 
1» espeoio.—Feijão ou arroz, carne 

fresca, séica, toucinho, p&o o verduras; 
2.» especlo.—Fcijfto ou arroz, carno 

eéeca, toucinho o p&o ; 
3.» ospecic.—Feijão ou arroz, baca-

lháu, batata, azeito, vinagre e p&o. 
a.» 

As rações do dieta constarão doa 
genoroa em quantidade8 marcadas na 
tabeliã adoptari* na enfermaria da hos-
pedaria da capital, que poderá sor vista 
o examinada pelos Interessados. 

A raç&o de dieta será considerada 
como raç&o ordlnaria o polo mesmo 
preço dellns, segundo a edade dos im-
migrantes recolhidos á s enfermarias 
das hospodarias. 

As rações dos lmmigrantos recolhi-
dos & hospedaria de Santoa serão de 
um só preço para os lmiulgrantes a té 

O leito para as Crianças qno dollo 
necessitarem, o vinho do Porto on ou-
tro qualquor de Idêntica (JuaUdado 
para os dooutea n&o aei&o Incluído» 
no preço das raçSes ordinarias, e cotia 
tar&o do fornodimonto especial, pago 
separadamente. Para o eatudo das pro 
posta* ilo ptefo dfcsk'3 federa** 
sérá calculada para cada liospodarla, 
om 300 garrafas oominuns, a média 
do forneclmonto menaal do leite, e om 
80 garrafas a média do fornecimento 
db ?lbHt). 

O . ' 
A a r a ç õ e a t a n t o ord inar laB c o m o d e 

d i e t a s sor&o f o r n e c i d a s d o v i d a m e n t o 
propj iradas , p a r a o. q u o t o r á o f o r n o -
•cedor á aua custa o necessário vasi-
lhame, lenha, o po soai do eoslnha o 
aorrontPSi 

y . » 
O fornecedor é obrigado a susten-

tar os linmlgrantos, tanto no dia da 
chegada como no da sabida, fornecen-
do lhes aa rayOos a quo t iverem d l ' 
reitor segundo as horas das rofolçOesj 
b qualquor qüo se ja a tiora da sah.lda 
Uu da entrada, o Thosoüro sòmente 
pagará como raç&o completa a da 
chegada. 

O nnmero das raçffçe ordinarias aert 
reflulsitAdé dlnríaihuiitò de veapera pula 
administração do estabelecimento, por 
molo de pedidos lmpros^os, dos quacs 
constará a natureza e ospecie das ra-
ções. As rações de diuta, o leito e o 
vinho sor&o podidas polo medico do 
estabelecimento, tambom por pedidos 
Imprense?!; doa tjdábs coilaiai i a na-
tureza o numoro das rações a forno-
cer durante o dia, bem como as qua-
lidades das rações com referencia aos 
numeras da tabolla adoptada. 

«.» 
0 contractanto, para garantia do 

contracto, além do apresentar fiador 
iddnüo Accdltd pelo Thesotlro, depo-
sitará, cm dlnhoho, 110 cofro do mes-
mo, antes da a s s i n a t u r a do contracto, 
a quantia do 1:000$000, 

t o . » 
O pagamento. oerA rentfjpadó pelo 

Thbíollrd, dHoctaiilonle, ao toruecedor 
ou à pessoi por ollo compotentemeií-
to aúctorisada', á vista dás çontas, quer 
das táçõps de dieta, (jüer d" leito «ara 
As orl ínfáè, cevénuo ossas contas ser 
acompanhadas das respectivas requi-
sições e rubricadas pelo administra-
dor da hospedaria reapectiva. 

I I . » 
As fhültas poderão ser diariaa de 

1 0 | a lüOjOOO o Bor&O impostas pela 
ádralnistraçSo dó est&Çoloeinleiitq, do-
VeOdó á Initíortíiicia tíellás sei- decla 
rada, no final das contas mensaes do 
fornecimento, para ser deduzi ia, pelo 
Thosoüro, do pagamento que tiver do 
fazer . 

l í . » 
Pa ra facllídado ijo estudo da6jpro ; 

poStasK eis pròpotícijtes liniitar-so ;Bo a 
OrSaiiiSal-as do seguinto modo : 

a) Doclarando quo so obrigam o 
acceitam as condições deste edital ; 

b) Mencionando o preço das, roçõoa 
priljntt;ias «ara cs maiores do qua 
torzo annos o para os do 3 a 14 an-
nos ; 

c) Mencionando o preço de cada 
raç&o diaria aos immigrantes recolhi-
dos na hospedaria do Santos ; 

d) Mencionando o nomo do ttadur 
que ofToreeein! 

fíonltmiià outra clrcumstancla, em-
bora oflurecendo outras vantagens o 
neiu mesmo a dedaraç&j de quo fa-
r&o o foiiiociiuonto por menos tantos 
por conto do quo a proponta mais 
vantajosa, será tomada cm considera-
ção. 

As propostas sonto entregues em 
ca i ta fechutlrt, no dia t i rado, nesta 

-peoto 
Os pr 

do um rec ibo do Thosoüro do Betado 
com que provem haver alli depositado 
a quantia de 4:0) '<00 > como garan-
t ia . 

S. Paulo, 25 do abril de 1804. — 
ANTONIO PINUEIUO DA CUNHA, elil-ial 
do expediente. 7 - í! 

I * m ( a d o m o v e i » 
O dr. JoSo Thonia;! do Mello Alves, 

juiz de direito da 1» vaia eominer-
cia! de 8 . Paulo, etc 
FAÇO saber a quoin o presente edi-

tal interessar o ao seu conhecimento 
chegar, q m , tendo sido penhorados a 
icqueiiiuento do llanco Coustructor 
0 Agrícola do 8. Paulo, na execução 
que inovo a Vaii ntim AbelenJa e Lula 
l íalüan tti os moveis abaixo doseriptos, 
e não tendo encontrado llcitantos na 
I a praça, sei&o novamente levados á 
praça 11.1 dia 2 do maio entrante. 
uo meio d::», á porta do Restaunmt 
Continental, á i u i dc S . B.-nto pelos 
seguintes preços : 
14 camas i r a n c z a s e colchõos 

para casados, n 45<000 
1 lavatorio rorn p-d;a már-

more o osptlho, por 4 ' l0JO 
Um criado-mudo C-MU tampo de 

mármore, por 27<ü00 
Moveis quo ser&o vendidos a quem 

mais dér e maior lanço otfeiccor sobro 
sua avaliaç&o. Do que para constar 
mandei expedir o presente, que sur& 
afflxado o publicado na fôrma do esty 
lo . S. Paulo, 24 de abril de 18<J4. Eu. 
Antonio Ludgero do Sousa '.'astro, es 
c r i v S o , o e s c i o v i . JOÃO THOMAZ DE MEL-
LO A I .VES. 3 - 3 . . . 

Importante 

LEILÃO 
T > E 

Finas jóias do ouro cora bri-lhantes, esmeraldas, topa-sloá, rübis, saphiraa, arao-tliistes, pérolas e outras pedras ltiias; superiores rdlôgios dom correntes, di-tos com chatelaines, meda-lhas, broches, pulseiras, brincos, anneis com solitá-rios, alfinetes, guarnições para peito e punhos e mui-Í09 oülroâ objectos do valor 
J. A, LEAL 

Com auctorlsaçfto dos lllmos. sra. 
E n l l l l d W o r m e n A C M 
vlkderá Bm leil&o, p ara pagamellto db 
de cautelas vencidas de stla casa do 
penhores, 

Terça-feira, 1" de maio 
A's 11 1/2 horas 

B a a S i n a d c r F e i j ó , n , 1 - À 
CARA DB PENHORHS 

t o d a s ás jolas costantoa das st)-
gulntes cautelas : 
152, 170, 178, 180, 180, 188, 108, 211, 
215, 216, 2 1 2 2 4 , 240, 218, 251, 258, 
271, 273, 270, 281, 284, 285, 288, ü(>.'), 
200, 301, 3 0 1 305, 30a, 311,319, 320, 
321, 322, 320, 33Í, 358, 300, 8(10, 371, 
377, 300, 300, 405, 413, 414, 415, 428, 
130, 486, 4-10, 341, 445. 44H. 410, 45:1, 
4'>fl, 401, 402, 400, 460, 473, 482, 481, 
487. 

Havendo outro as cautelas descil-
ptas jolas do fino gosto o valor, que 
ter&o vendidas pelo que alcançar om 
fiiuico iijilM. 

Na fôrma ãa lei, poderio os srs. 
mutuai ius resgatfir ,oü refprmar aj 
WM cai'telas, ni t&splw S 
que estiverem sujeitos, 

V e n d a s n e m r e s e r v a s 

D E 

Terça-feira, Io de maio 
A's 11 Íj2 horas 

Sua Senador feijó, ft. Í 4 
CASA DE PENHOR123 

PELO LEILOEIRO 

J . A . I . E A I , 

Í 3 0 \ l 

lu.-pectoria 
proponentes far&o aconipanhal-as 

M o v e i s d c f a m i l i a , r i c o e t a -
p è r c o m p r a t e l e i r a s e p e -
d r a m á r m o r e , g u . i r d a - c o -
r n . i d a f m l t é l a d e rtrante, 
g u a r d a - l o u í ; a e m d o a s c o r -

j p o s , a p p a r c l l i o s c o m [ i l e l o s 
! p a r a a l m o ç o e j m t a r , t r e m 

d c c o s i n h a , e l e . 

M. OE a l b u q u e r q u : 
(t-! . I t i l t l <lrt <;ÍIIM>1II« 1 ! ) 

TELBPHONIÍ N. 710 
C mp teutemeiito anctorUalo pnlo 

s r . . B o à o i l i S i l v ; i < » : i í 
n i t i i - ã o 1 * * que s muda dest-i ca-
pitai, fará vonl.» em le.la pelo mo 
lhor pr. ço quo possa i bter, de todos 
os superiores mov.i* do sua resi-
dência, 

HOJE 
Terça-feira, 1." dc maio 

A's II 1,2 da manhã 

E u a S e a d o r F ^ i j i . a , 3 0 

CONSTANDO D E : 

S á S a d a v i s s i a s 
Bòas cortinas com galerias, mobilii, 

tapetes, quadros, e-eiiradeira-», onfei 
tes do t.lsi nir,, va-»iw. cautoneiras de 
vieux cliôil", l i-as I-LI'ÍI-1̂  p.ira casado-
o solteiras, (•••irtd.i in.idn, lavatoilo, 
sorviço para o inc-nio IÍII ti da vestido, 
tapetes, etc. 

Mel» elastica. gn.tidt b uç»«, íuarda-
comlda, etaeór. | o . ttila In^ii-zu, n | ipne 
lllo para J siitar, d.tn para itlmoçn. chi 
caras avulsas | 8 ' a < |..'i e café. talheres, 
copos o calie-i-', co:iip-'t tiras, cadeira 
paia c: a n ç i eouier lia in rz i . 

< i i l a a 
Ri a bateria do cosinhi, mezis , ba-

cias, etc. 

Alngain-so duas salas de fronte, na 
" r u a do Commercio, n. 25. Tra ta - se 
na rua do Rosário, n. 12. 7 - -2 
A MA— OfTorece-se nina com vxuollen 

* * t o leite o sein filiei. E' italiana e 
tem 18 annos. Una Visconde do Par-
nahyba, 107. 3 - 2 

A LUGA-SI2 na rua João Al-Credo um magnilico nego-cio. Para tratar na mêma rua, n. G, com o sr. Antonio Uoggiani. 0—(i 
/^•OSlNIIÊIRAportugneza —Precisa-se 
^ uma que saiba ooslnhar bom e 
durma oiu casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 
p R E C I S À ~ S I ^ e ~ i n i á e Ã s h i l i o l r ã ~ r x -
* traugelra, para duas pessoas, qno 
tale franco?, o do fiador do sua con-
dueta. Rua do Senador Feljó, n . - l -A. 

3 - 3 
p R E C I S A - S B do um carpinteiro pina 
4 ir para uma fazenda. Informa se na par 
rua Josó Bonifácio, 17-A. 8 - 3 
p l t E C l S V - S E uma professora para 
* lecclonar meolnas om cana de fa-
mília. Cartas a esta rcdacç&o com ns 
iniclaes C ._A. R. 

A BEM DA HUMANIDADE 
C U R A I N F A L L I V E L 

D A H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por attestados do Estudo 

do Rio de Janeiro o deste. Ha Miais de 
quarenta annos, curo, sempro com bom 
rosultado 

Rua 21 de Abril, n. 24, 8. Paulo, 
( a t é 2 7 ) JOAQUIM T . V I L L A NOVA. 

Dia l . ° da Jlt i) , t e : a - f m 

A'-i II 1,2 lioras 

A ! r u a S a n a d i f F e i j ó 
i i . 

Pm.O LEtl.OElHO 

M. D2 AleBTJQüaaQüa 
m h M N m m i h m 

LEILSO 
O grando 1 llâo jn dcial, annnn -iad' 

pa a h Je, Ilca tr iisf r i lo paia quand> 
to annun l a r . 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p n r u e « i - o j i i N , « o p e l l t t i * e o r n l o r l o n 

Vostldinhos para an jos , sfllas, galões do onro e rendaa do prata. 
Bonota, casomlras do todas as côres o todos os artigos para militares. 

F e r r e f e & È o m p . 

IL & R 43 © A 
M . P A U L O 

a 2S* I B 
2 0 - 4 

Importante j p a r g _ q f p j o 

LEILÃO 
os, 1ACI (l ' moíhalos finos CCl/Wo V 

TUDO LEGITIMO E BOM 
O LElLOBlRO 

Polles do lontra próprias para 
G O L N T T o <>I* I I>H d o s o b r e - [ 
turtos para homens o j i « -
c q u e l t n a para senhoras, fi-
cando estes fatos com aquelle I 
ndorno de uma apparencia muito | 
nobro o oleganto. 

PAULISTA 
0 MEUIOii 

o i n p r c j o » l o c H p I l n l 
Eiu lutes nu quadras, ú vniitado du 

comprador, vendem MI os mais buiii-
tos terrenos da Avenida, os meltinrei-
da capitai, com bnnds o illumi.i-içfiii, 
o logo com agua da Cantareira o ox-
goitos. 

Trata se eom o proprietário no lai 
go di) Rosário, n HA. í>~!» 

N E G O G I U 
Vendo-se um. de sfc.oes o m J h a i e s 

com puuco capital Vende-se ba<at< 
porque o i<eii iluno precisa r< tirar-se 

I da capital por Inroinni.ido rio saúde 
A ra ra tem contraem V » nlnguei (• 
multo barato. Para tratar no mesmo, & 

rua Ótf (Jazomotro, u , il '>, 0—0 

- P , iiniiic 

i i i i n u j i i t / i i i í i n i f mí 
Ü H c r l i i l o r i o : 

8-A—Rua Marechal Deodoro-8-A 
Com auclorlsaçtto competente do nma 

importante casa coinmercial (lo atacado 

PARA UQDKDAGÃ9 DE NEGOCIO 
venderá a quem mai3 dér , «0111 11 
m e n o r r o m e r v n t i o p r e -
ç o s * o grando soitimonto ab-iixo 
mencionado: 

Quinta-feira, 3 de maio 
A's 111\2 horas da manhã 

RUÁ MARECHAL 
ümOM, 35-A 

O l t a m a - s f l a a t t e n c ã o d o s s r s . 
n e g o c i a n t e s ( íe V a r e j o | i ; t ra 
ç s t a o p c a p i ã o ( u n i c a ) d e s e 
f o r o e c e r e n i 
e p o r q u a l q u e r p r e ç o ! 

M M01HAD0S: 
Quantidade do calJtan do vinho do 

Por to do diversas luarftas, como su-
j am : I » . L u i z , Íj ( • k r i n i n 
t a i r l n t l , i i i o ^ e i i l c l o outias. 

D i t a 3 do L Í I - Í » I » I ; I Í 
Ditas do vermouth italiano ( A l a r -

t i n n z x i ) . 
Di tas de genebra F i > M i n . 
Ditas de azeito t » l : i ^ i i < > l (em 

garra fas do litros o meios ditos). 
Ditfis cem iates do i i * e l t e do 

M « u < ) ; i . 
ÍJi tas do I t ó r o a t o r i o -
QuantldAdo om quintos do vinho o 

vinagro 

Mande sortimento em: 
Caixas com latas do fumo desfiado. 
Dites com lutas de biscoutos in-

glezes. 
Di tas ( m n i s < lo l O O ) comia 

tas do sardinhas, em azeite o massa 
do to ma to. 

Ditas com ( !«! !»>* « l o ll l .M-ii) 
massa do tomate do 

Ditas com velas do composição. 
Ditas ( m s » S « « I o c e m ) com sa-

b&o amarei lo o caboclo. 
Ditas com latas dc | ) e l x « do Lls-

bfia. 
Di tss com ditas do azeitona*. 
Di ia í com ditas do I I IMÍ-II IO I Í»-

i l » i l e í . l « I ) O a . 
Onmdo quantidade do caisas de 

massas italianas 'pura snpa). 
D i t a s - om vi iros do i*o í í 

i i . w i o 
Ditas com latas do manteiga (Dou 

tcllcait). 
D u a s com tijolos, par» arear facas, 
(inantliiadc do latas o m phnsphuros. 
Mais dc 300 garrafõ s vasios. 
Pi.-rç&o do cravo, pimenta do Knno, 

etc., etc. 

TUDO BOM 
T u d o s u p 2 r i o r 

E l ido pa r i vou'cr a ) maio,' pr c i 

(JUK A I . C W L A U 

Rua 
M a r e c h a l B a o d a r ^ , 3 5 - A 

Qünta-feira, 3 da maio 
1 1 l [ ' i l i o r . t H 

PELO I.LILOEIKO 

5/ O IMPOS 

Gorros Je I'ell?s para oouuui»o 
diversos formatos e qualidades, | 
como do lontra, Biber o nutria r 
cm grando variedade: 0--

Wánann & Cliristy 
47, RUA DE S. BENTO, 47 

Elixir M. Morato 
Certitlco em l'6 do meu gr&u quo 

tonho ompregail> om moléstias syphi-
liiicas o rheumatleas o Iíiixir 11. Mo-
rato, propagado por I). Carlos, colhendo 
sompro os melhoros rosnitados. —Dr, 
Joio Alberto dc Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes om 8. Paulo : 
PEIXOTO K8TELLA & C. 

I l -Hua <16 M» SHeilto-ll 
(3", e sabb.) 

A D V O G â D O 
D R . PEDUO FBIHIANUO PAES DE BAHIIOS 

Encarrega-so do todos os serviços 
dç r u a Jir<.Hss&0 oiu qualquer juizo 

çu instância, 
Escriptorlo e resldoncla 

Rua José Bonifácio, 12 
(10-17 

Ao commepcio 
(l«>.sta p r ; n - n O u «Irt i h l r - i - i i i i -

Possoa muita c n incida, cora longa 
pratica do escripturay&o, serve so deste 
meio para se propôr a um logar do 
guarda livros, ou a fazer qualquer 
tral'alll.0 ds eetJrlpta. Quem pri-elsar 
6 desejar obtor informações (quo ser&o 
satisfaetorias) pôde dirigir carta á ro-
daeç&o desto jornal a Darius 10—4 

A v e i a , m i l h o e f a r e l l o 

Vende so na 

Rua Episcopal, 33 
A PREÇOS RASO.WÊIS 8 D 

FRELER1G0 SCHNAPP & C. 
RECEBERAM 

< » I - J I I K I O H o r l i t i i e n l o < lo 
K e n e r i m <!.> i n i p o r l i i n l o 
e i i M i i C l l r l H t o f l e «Jfc < ; . , « l o ! 
9><>rÍM, c n n v t i i n i l o i l n l o -
I h e r e H , c i i l h n r o . 4 | i a r . * i »<»-
| » j « , p . l ú i , e n f e , a r r o z , l e i * -
i - i i l .-•, t r l i i e l i n i i l n . 4 c i u e » -
t o J O H , p i ; n e > l r n M p u i - i i e l u i , 
I - | 4 | I I U H Í I 1 1 » H l > : t f l l l e j a ? 4 c l -
Z U l i i l I l l m , e t c . 

Preços rasoaveis e fixos 

* * , \ » « Í > T I . » E \ T O , » 

VENDA OU IIYPüfHEGA 
Vi n io-fe ou liypr)theo.i-so um quar-

teir&.i, contindo ura terreno o dez 
predios, ostandu a maior parto si-nba-
di.H o aluga Io», d rido a renda mensal 
ilo TOOjüOU es j i concluídos, solida-
uieiito construídos em terreno próprio. 

D&o-se os mesmos como garantia em 
bypothoca, a praso do .1 a 5 anno.', ao 
j u r n quo to convencionar. 

P a r a tratar com n leiloeiro Chaves 
Leal, a rua do S Bento, n. 2fl B.,ondo 
so acha a planta. 5 - 2 . . . 

Fagundes T C. 
S0MHIS SÁBIOS 

I t u n i l o C o n i i n n r c i n , 1 1 4 
BRAGANÇA 2 0 - 4 . . . 

DR. J. ffl. MORAES BARROS 
Formado em medicina e era arte 

dentar ia pela Universidade de Genebra. 
Só so occupa das m i i l e H t l u M <l;t 
<*i> v i < I ; < ( l e i i o c c à i l o da n r -
l o « l e i i t n r i a « tem seu ga-
binete cirúrgico á m a Direita, n. 24, 
1" andar , OM!) Sempre serA encontra-
do das 10 horas da raaníiá íiá 4 tre^n 
da tardo. 

Kocobo chamados om sua rosidencia 
& rua Santa Ephigenia, 51. 

fVÓ srt m.ilnl 

P A T R I M Ô N I O DE F A M Í L I A 
Vcndoin-!,o magnldcoR iofes do terre-

D03 (10"> de f r i c to por S 0 m do fundo), 
f i tos uo popular bairro da Penha, po-
la di i imita quantia de 20!:í, 200$, 
40 3, etc., ató 1:0*103. no maííiroo. «»• 
da bite, conforme a colloesç&o. 

O coTprado ró obrigado a entrar cora 
a V' parto do valor rio terreno e as 
outra-í \ partes ser&n "ii^is em pres-
ta',-0 -s ató rS sem tempo determinado, 
quando c como lhe convier. S o o com-
prador escolher, p r exuniplo, um lo-
to do :i00í, será obrigado a enfiar 
apenas cirn 7,"i$ no aeto da oscriptura 
o os restai.tos Ü2S3 pagara em pres-
tações eun. a Isfei ion a a ,rit, n u s sem 
tempo determinado. 

D"°ti( modo todo operário, artista >ttt 
lndi i l i io de qualquer classe menod 
abastada pedeiâ. sem sacrifício, ser 
proprietário n.i Ponha, legando aos seus 
íllhns um Patiimviw etomo, produeto 
de suas parcan economias. 

T r a i a - M ) c i u n 

UOl IO VALHO JÚNIOR & COMP. 
T K I V E I S I DA SÉ. N . 8 l o — 9 

Dr. Parei a da í í o i i 

ME1.ICO, CIRL-ltüIÃO E PAUTEIRO 
CD N pratica dos prlnoipnes hospi-

taes o iuatnriildades de Bruxollas e 
com tiro.-inio do 11 annos na cidade 
dn Sorocaba, cm todos os ramo» tanto 
da medicina como da cirurgia 

Cunsultorio, A rua de S. Bento, H2, 
das 12 às 3 horas da tardo. Chamados 
a qualquer hora do dia nn da noite 
em suu residencla provisória, á tua 
Episcopal, .13, onde também dA consul-
tas das 7 às 8 horas da manha. 

(até 10) 

A T T E N Ç A 0 
Vende-se nm negocio de sflccos o 

molhados, a balanço, bom afreguezado. 
A casa turn contracto o tom commodoa 
pa ra fa.uilla. Também se presta para 
padaria, porque n&n ha nenhuma nas 
ImmedlaçOes. DA-so gratuitamente a 
licença da Camara Municipal o a de 
vendor fumo, porquo já estão ambas 
t i radas u quem comprar o resto do 
negocio. O motivo da venda ú o seu 
dono tor urgência do re t i rar-so para 
a Europa, ' f i a t a ao n a r u a Bressor, 
n. 30 . 4 - 2 

O dl1 S e r p a t * l r » t i » , arlungadn 
avisa os seus amigos e clientes de que 
mudou provisoriamente seu cseilprorlo 
para a natação do Leme, onde pódo 
ser encontrado das 9 hora» da inarili& 
às 2 da tarde, o que contlmia a en-
carregar-so de negocios relativos á sua 
profissão em toda a zona do Estado 
servida pelas linhas férreas Pauli-ta o 
Mogyana. 1 5 - 1 2 . . . 

B A N D E I R A S 
para 

Santo Antonio, S. Joã> e 8. Pedro 
Preços sem eonipetencia 

N O V A I \ I > 1 \ 

1 0 — K U A n o ROSA m o — 10 
20 .1 

Gompaihii E. F. B aganlioa 
Faço publico quo para o mez do 

maio proximo fui.uro continua a vigo-
rar o augmomo do 40 "/o sobro ns 
tabellas da antiga tarifa o do 24 »/o 
sobre a do sal ordinário, visto o cam-
bio eontlnnai- a mantorso abaixo da 
12 d. por 1ÍOOO. 

Bragança, 20 do abril de 1894. 
A . KUHLMANN, 

6 - 6 lospector geral. 



á . 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

w R u a 15 dLe 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO «MECHANIGA» 

8 

l 
EICMIIS PARA TIRAR «PS 

S ^ a n d e s e | i e i | u 6 i i a i 

4 — T r a v e s s a do C o m m e r c i o — 4 
1 5 - 7 . 

II lí 
Os proprietários da casa 

NEW-YORK 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu cstabelecimenlo de moVeís c 
colclioaria pelo custo da factura, em vista.de haverem resol-
vido melhorar o s.;u negocio com arligos os mais finos e mo-
dernos, tanto ein moveis nacionaes como estrangeiros. 

(Ató 21) 

g a s t o u * . â wm^mn®®®» 
V U L C Â N I C A P A U L I S T A 

GRANDES OFFICINAS A VAPOR 

Barra Imunda 
f S e r r u r l n — P a s todas as obras do epquadria o carpintaria. Tom cm de-

posito madeiras uacionaes o estrangeiras. Compra madeira serrada 
o cm túros. 

F u n i l l v ú o - F a z qualquer obra do ferro fundido o bronzo com perfeição 
e promptidao. 

O l l i e i n t i m e e l i a n i c n — F a b r i c a o concorta toda o qualquer machina, 
trabalho garantido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S- P A U L O 

S C . ' 
I t i i n I > i r e i L i » , 1 8 

FABRICA e DEPOSITO 
i » !•: 

n i i N i i n c o m o d o 

Bengalas 
T^m sempro um enormo deposito destos artigos, quo vendo por preços 

som compctencia 

p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
Para os srs. fabricantos dos mosmos artigos, t6m sempre sortimento com-

pioto de tudo quo u necessário. 
Cobrom-se o concertam-so guardas-chuva por preços modicos o com a 

maxirna rapidez. (3" o 0") 

I t u a n i i - c - i t n . I** 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O S E S . P A U L O 

Elixir Depúrativo 
DO LENITIYO 

A O S Q U E 

SOFFRÈM 
E' diariamente e com grando suo-

cesso empregado nos «rheuroatismos 
ohronlco o gottoso, na morphfa, na 
boba e om todas «8 moléstias da pol-
lo o de origem syphilitica. 

E' encontrado om todos oa D r o g a r i a * o I * h u r n i a c l u s da ca-
pital o do Interior. 8 0 - 2 0 , . . 

PHARMACEUTICO ALVES CAMAEA 
FOIIMULA DO ILLUSTRADO K DISTINCTO 

OCULIBTA DR. NESTOU DE CARVALHO 

mmamÊmaÊBasmsssmummi*Ê&ÊB 

0 

de casemira 

PALETOTS 
M O D E L O S M O D E U N I S S I M O S E E L E G A N T E S 

PREÇOS MODICOS 
Na Grande Officina de Costura e Confecções 

Rua de S. Bento, 51 15—1».. HENRIQUE BAMBEBG & C. 
1 

p u r a l a t r i n a * * 
pacole de 1.000 fs. por 1SOOO 

n o v a i w m . i 
10 — R U A DO ROSÁRIO — 10 

2 0 - 2 

I N T E R N ATO 

BENJAMIN CONSTANT 

L I M E I R A 
Ministra instrucçSo nos dous se-

xos. Cura com osmero da educa-
ção moral, cívica o artistica dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nas faculdades o cursos supe-
riores da Foderaç&o, o os educan-
dos, qne nüo seguirem osso desti-
no, terão cursos especiaes de eco-
nomia domestica, commercio o 
agricultura. 

Preços do 200$ a 3001 por tri-
mestre, conforme as condições do 
prospecto, que ee romotte a quem 
o pedir & proprietária. 

O clima da Limeira é salubcr-
rirao. Oa alumnos, quando houver 
receio do lnva'fto das febres pa-
lustres desta zona, sorfto removi 
dos para uma fazenda, onde se 
exercitarão om trabalhos práticos 
do agricultura, gymnastica, otc. 

A dircctora-proprictaria, 
MARIA RUIS. 

ASSEIO DÀ fiOCCA 
P a s t o ( l e l y r l o c o m p o a l n 

do pharmaceutioo 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta exccllonto preparação, compos-
ta do lyrlo, quina, cornja o hortelft-pl-
menta, 6 a nnirn ofticaz paia a lim-
peza dos dentos, farUlocor as gengl-
vas, promovendo a melhor hygicuo da 
bocca. 

Deposito: 
D r o g i i r l n ftllvnirn 

S . PAÜLO Rua do Commercio ti. 8 . PADLO 
»"• o C" 

& C. LIMITED 
Proprietários da deposi tes da c i m o e s t a b e l e -

c i d o s hs. m a i s da SO s a n o 3 . 

CARVÃO 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Conlractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e cora a 
Companhia da Nova Zèlandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Corapany 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçôes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal ü l ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C \ Limiled, London. 
Cardiff 

DR. S É R G I O MEIRA . 
i l e d l c » 

Transferia » ida re«ld«nc1ft par» a rn» Brl 
carteiro Tolilu. 81. 

ContultM á ru« do B. Beuto. n. 2I,dM lolri 
>ii m.lo íl». 1O—10 

Jogos de rodas 
Vendem se dou* jogo» de rodas, de 

ferro, quo foram do um locomovo! 
ccora os eompetqntes eixos lança 

Cartas es ta 'róAbcç&o a'in ar lul-
ciaea C. & P . 

F Í L I A E S E M 

São Vicente 
1'ernamhuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 

SEMENTES NOVAS 
Francisco Nemitz 

59—EUA DE S. BENTO—59 
Coramunica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 

desta capital, quo recebeu um imporlanle sortimento de to-
das as qualidades do SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de II0HTAL1Ç\S corno de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidadc, o garan-
te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r a t a s 

P R E P A R A J A R D I N S E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(atú 18) 

FOlíüS Dl CMU 
p i ' 4 ' C O H HtMll | - :VJ»I 

\ O V V I \ í l l \ 
13 — HUA DO ROSÁRIO — 10 

2 0 - 3 

TiPuGViPH! «Ira 
uma bem montada. Tra-
ta-se nesla oílicina com 
Antonio Rocha. 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto que tenho empregado om 

minha clinica civil o olixir M. Morato, 
preparado polo sr. L). Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi 
liticas chronicas, sobretudo no rheuraa-
tlsmo gottoso. O quo afllrmo sob fó do 
inoii gráu acadomico, o com o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Kej>o-
mnceno dr. Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes om S. Paulo 
PKIXOTO E8TELLA A C. 

I I — I l u i » <ln H . ( t m i t o - I I 
(3". f . " o sabb.) 

Sementes novas 
COMPLETO SORTIMENTO 

\ O V , \ Í N D I A 
1') — HL-A DO ROSAEIO — 10 

20-3 

D O E N Ç A S DÜ E S T Ô M A G O 
Elixir da Calitm&a composta 

do pharmacoutico JoÃo Luiz ALVES 
Único licenciado polo governo o jun-

ta do hygiono ; á um podoroso roínodio 
contra as dy&popslas, digestões difflceis, 
fastio, íaltu do appetito, vomitos ma-
tutinos o do gravidez, eólicas, dlar-
rhòas o outras doeuças do estômago 
e Intestinos. 

Deposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

R u a d o C o i n m o r u l o , O 
S. PAULO 

;i"< o fl» 

m m M. MQHÀTQ 
E' um depurativo novo Indigona, com 

uma aeçfto miraculosa ua cura do hu-
mores, rheumatlsmo o morphóa. O me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes om 8. Paulo: 
PlilXOTO ESTKLLA ít 0 . 

M - l t u n «Io H . ( t e n t o — I I 
(3", , 6 " e eabb.) 

C A I X A , D O C O R R E I O , 5 1 

Jtr11. 

CSub dos FenEanos 
Participo aos srs. socios que o Poi.unio eslátuiiccionau-

do no novo prédio da rua S. Reino n. •>. Í 
S. Paulo, aí) de abril de I8i»í . 

(( sc«retaiú>. 
8—2 A i ' » f ) » i i | ; n 

Pillnlas anti-fetais 
de SBBASTIANY 

Poderoso medicamento para a cura radical sem roincidenrli das febros 
palustros, in^rmittontes, remittentes o novrnlgicas do fundo palustre, etc. 

Depositários no III<> d o . I n n e l r o : 

M A T Í - O S , A L m i ! © ' © , J B H ^ A & C . 
R U A 1 L»E S E T E M B R O , N . 4 1 Í Í 

K m M . P a u l o 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
RIJA DO COMMERCIO, li a " o t i " 

BANCO ITAL0-AMER1GAN0 
D E 

E N Z > R A C C H I & C O M P . 
H o c c c i i o r e * « I o S O I . E I t & H A N X 

C o m p r n i n o v e n d e m t o d n n UM c l a n H e s d e m o m l a » . 
DSo saques sobre Hospanha, França, Portugal, Republica Oriental e 

Argentina. 
VAGLIA PER Or.NI CITTA' E PAESE D ITAL1A 

Recebem cm deposito dinheiro a jnros convencionados e descontam 
letras o títulos. 

S u b - A g e n c i a M a r í t i m a 

« IFIV& O AZ,im£©€> » 
H . 1 ' A I I L O (até 14) 

H O L L E N D E R & C . 
C L I t I O H I I ) I » I ! K o A W T I f i V I D A U E I I 

EXPOSIÇ.ÍO PER3IANENTS 1JF. UUATJILOA A OI.EO. — BRONZES. — PORCELLANAÍ. 
Í K A V U R A S . — L e g í t i m o s c h a r u t o s d o H a v a n a . — N U A I S U A T K Ü . —PA L E O N T O I NWI*. 
-PAWOPLIA.-Livros do Direito o Medicina. ( a t i 21) 

22 — Rua Benjamin C o w t a w i — 22 

CÃSA NEGRA : 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOMtCOS 

« m i I J h c r o l i n d n r A , H J — (Antiga S. Joti) 

S . P A U L O 

Philâdelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PELA EXPOSIÇXO DE S . PAULO EM 1885 

Tondo osta fabrica passado por uma graudo reforma, acha so em condi-
çSos do satisfazor toda o qualquer encommonda, tanto para a capitai como 
para o intorior. 

Limpam-se e concertam se fogões e chaminés 

P R E Ç O S M O D I C O S 
( . . . ató 14 out. ) 

THEATftO S. JOSÉ 
GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

S m p r s z a d e M. V a s c o i c s l l o s & F . da S i l v a 
D l r e c ç l l o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actriz brasileira 

Luiza Leonardo 

Amanhã Amanha 
N5o sendo possível montar para bojo os grandos sconarios e machinis-

mos, só amanlia subirá & scena o osplendldo o ospectacnloso drama em 4 
aetos, 12 quadros e uma surprehondviite apothoose, extrahldo do Immortil 
romano i do J o s é d o A l e n c u r por M o r o l r a ^ d e V u n e o l t -
COllOH. 

0 G U A R A N Y 
Musica do Immortal maestro brosileiro C n r l o a G o m e i . 
Scenarios de Eugênio de Atevedo. 
Guarda-roupa complotamento novo, confeccionado pela diroocto de J . 

Serrano. 
A dlstincta actriz L u l z a L e o n a r d o , desempenhaado o ( M l I a 

Oecy, cantará no 3 ° acto a Iluda e applaudlda balida da opera. 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 
P r e ç o » i 

. Camarotos do X» e 2» ordora, 201000-Ditos de 3 ' , 12<0(>0-PbKronu> 
41000—Cadeiras, ÂTFLOO-Bntrad» geral, 11000. 

Bilhetes na Confeitaria Castellões, o á noite no Theatro. 

LíiJSi ^ . ( « L , -.„••-.A" 
: .Ao' 



4 

r i 
t 

i J 

I I f 

i 

l i -

S A t í A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a a a s e n o l a 

VUKPARADA PllK 

JAIME PARADEDA 
iíPBOVADA PBLA IX1IÀ. JUNTA DB 

HTOIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoroa cortlfioados de medico* dia 

ttactos o do possuas do todo o critério 
•ttertara e . preconlsam o H a b ü u 
R U M O para ourar 
Qoolnwdaru Bspinhas 
Nevralgiu Do roa rheumatlean 
OmtnsOos Dores do cabeva 
Dírltaroe Ferimentos 
Bmplngena Bardas 
Paanos Chagas 
CMpaa Rugas 

HrnpçOoe cutanoas e mordoduras do 
laMctos vonenosos, etc. 

A única o a melhor AQUA DR 9 01-
LKTTE, reunindo om si todas aa pro-
priedades das mala afamadaa. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om tudun as 
outras drogarias, pharmaiias o lojas 
de porfumarias. 

O t U M i t i l l i i t U i U È J J O j » é È ' A L J Ã ^ 

El ix ir M. Morato j 

. . . t enho empregado com feliz ro-
sultado, em todas as afTecçõos syphili-
ticas, o Blixir M. Morato, excollunto 
preparado do 8r. D. Carlos, o qno af-
flrmo com o juramento so fOr prociso 
Dr. Eduardo P. Guimarães, (Rio do 
Janeiro). 

Agentos om S: Poulo: 
P e i x o t o E s t e l l n & C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(3", 6 " o sabb.) 

mm 
T U O G PELO P R E Ç O DA F A C T U R A 

C o m a c o m p e t e n t e a u e t o r i s a ç ã o d a d a po lo m e r i t i s s i m o 
j u i z d a i " v a r a c o m m e r c i a l d e s t a c i d a d e , c o n t i n u a a l i q u i -
d a ç ã o d o g r a n d e d e p o s i t o d e l o u ç a s p e r t e n c e n t e á m a s s a f a l -
l i d a d e M o n t e i r o , G u i m a r ã e s & C . , á r i m «Io C o m m c i - c i o , 
n s . 3 5 c 3 7 . 

T u d o o q u e h a d e m a i s fino e b o m (rosto e m p o r c e l l a n a s , 
c r y s t a e s , c r i s t o f l l e s , n i c k e l , c t c . , t e m c s í e d e p o s i t o e m g r a n -
d e q u a n t i d a d e . 

T e m o s a h o n r a d e l e v a r a o c o n h e c i m e n t o d a c x m a s . F a -
m í l i a s d e s t a c a p i t a l , b e m c o m o d a s o u t r a s l o c a l i d a d e s d o 
i n t e r i o r , q u e c d e g r a n d e c o n v e n i ê n c i a a p r o v e i t a r e m e s t a o c -
c a s i ã o p a r a s o r t i r e m - s e d o s o h j e c l o s d e q u e p r e c i s a r e m , v i s t o 
q u e iislo c u m I I C < J < > < - Í U q u e s e » I I I I U I I < - Í ; < e s i m imi : i 
v e r d a d e i r a l i q u i t l u ç A o « j u e .se esl:» f a z e n d o ; poi -Ui i i tu 
hsi t o d a a v i i u t a j j c n i p a r a q u e m c o m p r a . 

S c i e n l i f i c a m o s m a i s a o r e s p e i t á v e l p n l t l i c o ( | u e e s s e 
g r a n d e dc^ ios i to c c o m p o s t o d e t o d o s os a r t i g o s c o n c e r n e n t e s 
á c a s a d e l o u ç a s , d e s d e o m a i s l ino a t é o m a i s c o m m u m , 
p o r t a n t o a o a l c a n c e d e I o d a s a s c l a s se s s o c i a c s . 

T a m b é m a v i s a m o s a o s s r s . i i e i j o e i a u i c s , t a n t o d e s i a 
c i d a d e c o m o d a s m a i s p r a ç a s d o i n t e r i o r , q u e , a l é m d o g r a n -
d e d e p o s i t o d e l o u ç a s , t e m o s Ia n b e m u m a i n f i n i d a d e d e 
o b j e c l o s d e a r m a r i n h o e m u i t o s a r t i g o s m a i s , p r ó p r i o s p a r a 
r e v e n d e r e m s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s . S e r á d e u t i l i d a d e p a r a 
o s s r s . n e g o c i a n t e s o a p r o v e i t a r e m e s l a b ô a o c c a s i ã o d e f a -
z e r e m s e u s s o r t i m e n t o s c m m a g n í f i c a s c o n l i ç õ e s . 

P e r t e n c e n d o e s l a l i q u i d a ç ã o á m a s s a f a l l i d a , 

S ó s e v e n d e r á a d i n h e i r o 
Os s y n d i c o s : 

A N T O N I O T E I X E I R A DA SILVAI 
q - 2 (3" o sabb.) O S C A R H0RSCH1TZ & C, 

p r o v i s o r i a m e n t e 

5 9 - B , R u a D i r e i t a , 5 9 - B 

( P e r t o «lo V l u < l u e t o ) 

D A N I E L & A D O L F O H E Y D E N R E I C H 
C o m n i u n l c a m n o s n e u n e x n i o a . f r e g u o z e s a c l i e g n i l a « t o f ; r n n < l n « « o r 

t l m o n l o n e m f u x e u i l u H o r o u p a p a r n o I n v e r n o , e o i n o : 

F a z e n d a s d e l ã p a r a v e s t i d o s . 
F l a n e l l a s e c a s c m i r a s . 
C l i a l e s d e m a l h a e d e c a s e m i r a . 
G r a n d e s o r l i m e n t o e m a r t i g o s d e m a l h a p a r a c r i a n ç a s e s e n h o r a s . 
P a l e t o t s e v e s t i d i n h o s d e l ã p a r a c r i a n ç a s . 
C o s t u m e s d o t r i c o t e c a s e m i r a p a r a m e n i n o s . 
C a p a s e p a l e t o t s d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s . 
R o u p a b r a n c a p a r a s e n h o r a s . 
C o m p l e t o s o r l i m e n t o c m m e i a s p a r a s e n h o r a s , h o m e n s e c r i a n ç a s . 

G r a v a t a s d e s e d a 

do Yiadacto) R U A . D I R E I T A , 5 9 - R (parto do Viaducto) 
( . . . até U) 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
A g v > t t c l o : r u a D l i - c I t n ^ . - E a c p I p t o r l o o « I c p o N i l o 

n o d e s v i o « I a C o m p a n h i a n o L u z 
Do primeiro do maio om diante llcam vigorando os Bcgnintes preços : 

Ca l e x t i n e t a , sacco d e 1 0 0 l i t r o s 2 S 3 0 0 
Cal e x t i n e t a , s acco d e . . . . * . 5 0 l i t r o s 1 S 5 0 0 
C a l v i r g e m , sacco d e GO k i l o s 3SIU>0 
P a r a l l e l e p i p e d o s m i l h e i r o 1 8 0 3 0 0 0 
T e l h a s , i m i t a r ã o í r a n c e z a . . . . » 2<H)$000 
T e l h a s c u t n i e i r a s • SOUSOUO 
T e l h a s n a c i o n a e s . . . . . . » iáOSOOO 
T i j o l o s c o m r n u n s » 4 0 8 0 0 0 

C a y o i r i i M , i l o «»l»i-il « l o 1 « 1 H . 
0 SliUF.IUNTKNHKNTK INDUSTRIAL 

s D R . í f H & H - C O C O S F M f c J l R I S l A B A M - G > 8 

6Sf3 U SSSs i 

&-P-QZ,3L-© 

d a C a . I n d u s t r i a P a u l i s t a n a 

1 0 E L H 0 ( 1 8 O L I V E I R A 
t l i i l c o s i a g o n i e s e d e p o a t t n r l o i * 

3 — R U A D O P A L A . C I O - - 3 
« . P A U L O 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a J F l o c l i . ^ 
Oeollsta dos hospitaea da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro o 

da Sociedade Portugueza do Benoflconcia, Venoravol Terceira do Carmo, 
Caixa de Socoorro.; D. Podro V, membro da Sociedado do medicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro o da Sociedado Pranceza do Ophtalmolojia do Paris, 
oom'longa pratica do sua especialidade. 

De rogresso do sua viagora, aeha-so do novo & disoosivío dos seus cllontot 
e amigos om sou consultorlo A r u a « Io I t e n t o , 9 < í . \ , ou era 
soa residoncia k r u a « I a V l c t o r i a , U S O , das 7 ás 9 horas da manha. 

Km sua vlagom fez aequlsiçao do3 mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos e Instrumentos, cadeiras para operações, machinas olcctricas, olhos arti-
fleiaes, de vidro, osmalte ou vnlcanite, et'-., acliando-se montado seu consul-
torlo a par doâ das melhores oliiiioas européas. 

DispOe também do accommodaçüos para receber doentes o famílias do qual-
quer elasse, sondo os aposentos providos do boas condições de conforto c 
hygiene e servidos por um pessoal habilitado, atteiieioso e dedicado. 

AB òperaçOes de sua espocialidado, taes como as do c a t a r a t a » s t r a -
b l a m o (olhos vesgos), « l a c r e y o c y n t l t o (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a g e (onnegrecimento das belidos), p t O H l s (quoda da palpobra su-
perior), t r i c h i a n E s (cabellos voltados para dentro dos olhos) ls-I«Ie«> 
l o m l a , e n t r o p l o m (roviramento da palpobra para dentro dos olhos), 
p t e r l f g i o (unha de carne), silo praticados pólos processos quo a sciencia 
moderna e a exporioncia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
do* seguros, oom todos os preceitos antl-sopticos ordinariamente sem dOr. 

Consultas de primeira classe, daa 12 ás 3 horas da tardo. 
• Consultas de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tardo. 

Preço da diaria hospitalar: í í i s O O O para os doentes do 1° classe o de 
3 J O O O para os de segunda. 

8 6 r e c e b e o e n c a r r e g a - M e d o t r a t a m e n t o «Io m o -
l é s t i a s d o s o l h o s . 

A G N E S I A F L U I D A 
PREPARADA r r . i . o PHAKMACEDTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formmlo pela Faculdade de Medicina do Rio de' Janeiro 

Única admittida nos Ilospltaes civis o militares o r.sada do preferencia á 
mportada do extrangniro. 

Indicada como uni energice nnti-acido o poderoso nporionto com aeçüo ana-
loga A niaRnesia calcinada porém mais pronipta. Convém cm todas as formas 
do dyspcpslas o moléstia-' dos intestinos. 

Deporitariot no Rio de Janeiro: 

M a t t o s , A l f r e d o , B r a g a & C . 
I t n a 7 <!e S e t c m f i r Q , 

Km S. Paulo: 
D K O f i / l I t l A 8 H L V E I B A 

RUA IJO CQMMEnCIO « e 

PRIMEIRA QUALIDADE 

P O R T L A N D 

.AIai'ca m a r t c l l o 

I* i i i í i t i r r i c a s «Io 1 7 0 k i l o s 
X r « í n < í o - » o e m c a n a « I o 

Nâzareth, Velasco & Comp. 
3 3 - R - K Í J / V I C E H . I 1 E N I T O — 3 3 - 1 1 

K J n i c o » n g e n t e s , n o E » t » \ d « > «Io W. P a u l o , « Io n c r e -
«Iit<a<l<> c i m e n t o d a « » « > < - ! o t á A n ô n i m a F a b l u - I -
c a «II C a l c e o < J c m e n t I d l ( J a s a l o M o n f e r r « t o . > 

1 0 - 8 . . . 

ÍH1 li •AT m 

ull! 
a M 

(li A .11 

H' o unlco romodlo que cura a mor-
ph ta ; 6 uma doscuburta Indlgafta que 
trouxe o maior bem & humanidade quo 
Boffre, o o depuratlvo mais odlcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo! 
F e l x o l o r c n t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3". e sabb.) 

T A B A C O 1 L H G U 

C A N G I Q U I N H A 

Fabricado por Bento Josó Alves Pereira 
V e n d e - s e n a 

L o j a d o J a p ã o 
42—RUA DB B. BENTO-48 

6 - 3 . . . 

Norddeutscher LIoyd de Bremen 

0 PAQOBTB INGIjEB 

Feáeration 
Esperado no dia Íi3 do corronte, sa-

hirá, dopois da iudisponsavol demora 
para 

A n t u é r p i a e D r e m e n 
com escalas pelo 
R i o d e J a n e i r o 

I i a l i i » e 
L i s b o a 

Para fretes, passagens e mais Infor-
mados, trata-so com on agentos 

Zerrenner, Buiow & C. 
1 - RUA DE J03É RICARDO — I 

« Ã ^ r d » 
N. B. -NRo so attondo a mais no-

nhuraa reclamação, passados tros dia3 
da entrada dos volumes na alfandoga. 

Provlno-so aos srs. roc.ebedores do 
generos sobro agua quo mandom os 
iSoils empregados tomar eonía das mer-
cadorias, no acto do drejembarquo, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do uecôrdo com a manifestada, 
a companhia nlo so respousabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

ciété G'néra!e de Tiawiorts Miri-

times â vapeur de Ma(s il'e 
O VAPOR 

B £ E T A G ¥ E 
esperado em Santos ao principio do maio, 
sahirá, depois da indispcnsavol demo-
ra, para 
A l o n l c v i d é o o 

I l u c n o s - j \ 1 r c 8 
Preço das passagons de > classe, 

notooo. 
Agentes: 

KARL YALAÍS â COMP. 
Em H . P u u l o , Una José Bonifá-

cio, 25. 
üm S r i i t o s , r u a í 5 do Março, 17. 

Roja! Mail Steam Packet Company 
0 VAPOR 

T A M A R 

Espetado em Santos até 30 do cor-
rente, sahirá, cm 5 do maio, com es-
calas pelos seguintes portes: 
l t l o d o J a n e i r o 

U a h i a 
P e r n n m l m c o 

L , Í H l > õ a 
V I K O e H o u t l i u m p t o n 

Par.i passagens o iuformaçOos na 

C a s a L u p t o n 
Rta do S. Bouto, 41 e 4:!.—S. Paulo 

E com o sr. G. C. Andorson, rua 
do S. Pedro, n. 1 (sobrado)—Bio. 

» » Rio 
o l t l o d u 

W Companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T 0 N 
S n h l d u w p a r a a E u r o p a 

Tamar 6 do maio, de Santos 
» 8 . 

S a h l d a n p a r a 
K * r a t a 

Nile 7 > maio do Rio 
Clydt 10 » » » » 
Para passagons o outras Informa-

ções: no Rio, cora o ar. O. C. An 
derson, rua de S. Podro, 1; em San 
tos, com srs. Holworthy, Kl lis & C.; 
em B. Paulo, na C n s n I . n p t o n , 
rua de 8. Bonto, 41 o 43. 

" c o Í S E S C Í S " 

CAMBIO 
S. Panlo, 1 de ma!ô do 1394. 
Tabcllas atTlxadas hontnm: 

l . o n d o n l i a n k 
a 90 d. & vista 

L indres 0 1/2 0 1/4 
Paris 1.004 1 .0 .0 
Hanibtlrgo 1.241 1.801 
Italla - O10 
Lisboa o Porto.. — 484 
Now-York — 6.40(1 

M r l l l n h l l n n l i 
. 0 1/2 
. 1.004 
. 1.239 

9 1/4 
1.031 
1.200 

hindrce.•<.• 
P.iri8 
Hamburgo... 
Italla — — 
Lisbôa o Poito. — — 
Portugal — — 
Now-York - 8.421 
G u n i n t e r e l o e I n d u n l i M i i 
Londres 9 1/2 9 1,4 
Paris 1.004 1.0 J0 
Hamburgo 1.244 1.202 
Portugal - 4S2 
Italla - — 
U i - a s I M . - t i i i x c l i e n a n U f u i * 

M o u l H c h l a n i l 
1.239 13o. lira 

Hamburgo . . . 
Londres 
Paris 
Italla 
Scw-York 
S'ortug.il 
Hespaniia 

C . O e C K t i l 

1.255 

91/2 
l.Out 1 

6/10 
.017 
1184 

.310 
475 
930 

<Jtc í ' . . 
9 9/16 Londres 

Paris 
Hamburgo 
Itllia . 

• (vales) . . . . 
Lisboa e Porto . . 
Portugal 
Hospanha 

O meicado do cambio estovo ba=i-
t nt B animado durante o (lia d« Ivm-
tom. Até A-< 'l horas da tardo effe-tua-
ram-se numerosos saques A t xa re-
servada de 9 .ri/8 ; dessa hora om dian-
te o cambio afrouxou 

Pi UCO movimenta houve no merca-
do do ouro As libras foram c j t . d i s 
a 2"S')0 ', n i média. 

D» Siritis nada se soube com rela 
C&0 á e..taçAo do nap-.i particular, por 
ftilta de tole-.T"\mmi8. 

O morcadu do cambio fechou frouxo. 
PAUTA 

Pauta semanal da Ali indnija o Ue 
cebodoria do Rendas, do 30 do abril 
a 5 do maio: 
Café bom IS-inO kilo 
Café escolha ItiüO 

EMBA^CADORES DO MEZ DE 
ABRIL DE 1S94 

Scs. cafA 
ZERKESEU BCLOW A O. 

Para Antnerpia 
KARMANN, OF.PP & O. 

Para Havro e Opv&o 
» Trieste 
> Antuérpia 
» Hamburgo 
» New-York 
> Rotterdara 

GOETZ 3AVN FT C. 

Ptra Havro o Opçfto 
À. TBOMMEL & 0. 

Para Havro o Opçlo 
NOSMCK & c . 

Para Trieste 
> Hjmbmgo 

K»KL VAI AIS & C. 
Para Trieste 

» New-York 
» Hamburgo 
» Rottenlam 

ED. JOHNSTON & O. 

Para Trieste 
» NewOrleans 
» Now-York 

IUEOOOS WILLK & c . 

Para Trlosto, Opçío o Plurae. 
» Hamburgo 

ARÍIUCLE BROTHERS. 

Para New-York 

4.585 

.000 

.500 

.010 

.550 
10 

. OOii 

787 

25'J 

1.20ü 
20 

1.750 
1.064 

5011 
1.000 

250 
200 
200 

433 
409 

7.048 

1. V. MANE. 
Para Noir York 

HOJiWOtlTU BI.IJH & Cl. 
Para Nnw York 

a. BTOFFBEOE* & O. 
Para Now-York 

BARU 11ANI) & C. 
Para New-York 

> Rotterdam 
» Trieste, Opçfto e Flmno 

AI.BEBTO KUBSNEB. 
Para Hamburgo 320 

DIVERSOS. 
Para Gênova 

OM 

800 

786 

620 
l.0i.0 
1.000 

8 A j a i n A . f l 
Para a Europa : 

Vap. franc. Colômbia 
» hnng. Nagu Lajo».... 
» ital. Oiava 
» ali. Oraf Bámarck.... 
> ali. Cintra.. 
» * ali. Itaparica 

ali. Argentina 

60 

60.032 .1' 
ir. i 

Sen. café 
6.037 
0.383 

60 
6.685 
6.000 
2.839 
3.122 

aust. Pandora 8.750 

Para os Estados-Unldos: 

Vap. Ing. Ouuier 
» lng. Slrabo 
» lng. Borrox 

34.200 

Scs. café 
200 

, 18.03.V 
. 2.931 

21.700 

9 6/10 
1.O10 
1.245 

050 
900 
475 
480 
910 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES Kf-I IIAD08 HO BIO 
1 Havre e esc, Çorrientet. 
1 Santos, Cajma. 
1 Rio Grande, Roma. 
8 Southaiiipton a esc , Tamar. 
3 Santos, Litíabon. 
5 Portos do Norte, Itapoan. 
6 Portos do Sul. Itapem. 
6 Portos do Sul, Itaqui. 

VAPORES A SAHIB DO «IO 
1 Marselha, Aquitaine. 
3 Santos, Tamar. 
6 Hamburgo o esc.. Lisiabon. 
6 Macahé o osc., Normaniús. 

VAFOBES ESPSBADOS EM SANTOE 

8 Europn, Tamar. 
6 Europa, Bearn. 

VAPOBKS A SAHIB DE SANTOS 

3 Europa, Fediration. 
6 Europa, Tamar. 

CO!AÇÕES 
S-iberaiHM 

A c ç « « s 
CVnpanhiai 

Paulista iuteg 
Idom com 30 % 
Mogyana, iutegralisadas 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oosto Agrícola — — 
Luz Steariea — — 
Sul Brasileira — 60» 
Chrií-t'iifel A Sinpakoff 40» — 
Fabril PaniLstau — 
Industrial do 3. Paulo. — 
Servi"os Marítimos... — 
Telepboulca üOo$ 

Banco i : 
Crodito Real, cart. hyp. 15üt 
Com 20 % 4<)t 
Cart. cornra líV)t 
Com 2 0 % 40» 
Lavradores 85Í 
DnlSodoS. Paulo &o$ — 
Idem da 2» emis-So... . 4 ' ' í — 
Comni. e lnd 1G0Í l j5$ 
Coustractor e Agr 7ot t|u$ 
â . Paulo — 100» 

Vwnrt 
25Í700 

2111» 
453 
165» 
80$ 

If.uí 

c.-im; 

2')53 
43$ 

150» 

1( » 

)50í 

80» 

L e l r a < h y p i t t h u c . i r l a s 
Real. . 75» 

00» 
85» 

Banco do C. 
Onllo 
Intend. Munleip 

A p o l i c u * 
Do Estado 1.010» 
Geraes 980$ 

D e h e i t t u p e s 
Via o Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com c&sco, A SOOU. 
Arroz de Iirnapy, fie litros, 
Baatia Alves, kllo 2^7-0. 

.MarUtsny., «.vm 
.Matttraao», 2.̂ 400 

Batatas, -Vi litros, lfi» a 1-?. 
Caruo fecca do Bfo-Grands, 1S200. 
Canjica, Se litro», 2.'« a 28Í. 
CuboUs, conto, a (1®. 
Pclj&o mulatiabo, W litros, 10; a 11$. 
Idem, preto, lOu lltrot 303 a 32$. 
Pu.no superior, 1 kllo, 2S30U a 2®7eO. 
Pariuha mandioca, W litro», 16$ a 1H$. 
Dita de milho, fiO litros, a 1(1$. 
Frangos, um, a 25-riet). 
FobA,' 50 litros, IM 
Oallinha», ama, 2ÇW« s 3*. 
Milho, I'i0 litros, 1.1$ a 14$. 
Matte, »»H1 A $7110. 
Ovos, dúzia, 2*"l" m2$a». 
Porú, um, 1Í3 a 

rol 
bi t 
80$ 

65» 

Queijos, um, 2Í500 a 3$. 
Ti 'oucinbo, 15 kilos, 3i>$ a 3 >$. 

A l c p c a d u I t a l i a n o 
Proços dos generos mala procurados no nosao 

mercado e no Interior: 
Azeito llno de Lucca, litro, 2$Í00 a 2̂ 500. 
Dito do Oouova, litro. 2* a 2$2UO. 
Dito em qunrtola, 22c$. 
Cordas de llnbo sortldai, kllo, 2$n00. 
Fornot Viuva Branca, «2-5 a 45$. 
Massas aortidaii de Gcuova, 12$ a 13$. 
Mortadeila em latasde 2'jOgrammas, 19100 a 

l$2(»l. 
Dita em latai de IU0 graramai, S700 a $8(10 
Quoijo Parmes&o do I.*, kllo, 4'à a 5$. 
Btocb fish, kllo, 19300 a l$5(jn. (lia falta). 
Vlnbo Toscano cm quartola, 2c0$ a 22"$. 
Vlnbo Toicano em meia quartola, 110$ a 1505. 

— — A — I—•!!!• • --'II 11. L A N W G R - ^ R Y T , I FSJ^JAIRIIRIRO 

Vinho Marldioaal. í.artola, 1WI » WD». 
Viabo B«'I>M». quartola, S40» » » » 
Vlnbo ChladM, mm qaartola, 22.4Ia MJ». 
Vinho Tommo AIUmUM. qua^J». 
Vittlo Chlaat*. em (ra.co«, cal" d. It fra.-nd« litro, mm » m . 

Iiho Cklwu, tom U Oman, 
Vldho MotcatU) «spjntww, a»rca 8. Brauíd 

ÒÒ9 6 (HF9. _ 
Vermotllí B«rtln»..l a Cot»|l ««» • ' * 
Vermoulh Fratílrt áincla, 24 a 
Vcrnsotiib do outra* IÜ.1Í'>«, f l t • M0-

HecçSo amcpiciliMA 
Banha P. T. Oforge, barris do 40 iba. liquido 

a 40$. 
Toucinho Americano era barril de 90» «0 Iba., 

Mda kllo, de l*aun a nono. 
Farlulia American» em barrica) de to ka. Rleh-

nond e Haltlnore, ae$. 
Oleo om quartolai, de algodlo, capacidade de 

110 lllro», do 2e0$ a 210$ a quartola. 
Preços llrmea; tem havido pequenas etitradaa. 

Mercado allumtlo 
Phospburo» JtlkCpInga, legítimos, laia 50$. 

Mercado Ironcnx 
Am!to riagniol, em lllro, dula, 405 « 42|. 
Em 1/2 litro, 12$ a 2.V». 
A rua do Hei», 11»V» a 2IÇ. 
AmeUas. lau. I»fi00 a I$SD0. 
Benedictlnoi, 112$ a 1IM. 
BUooutíia I'"UA Porry, 2»iK» a >$100. 
Camaritea lata», daala, 25S a 27$. 
Cognac J ules BoUn, 41$ a 43». 
Bfacult, 35$ a 40* 
Mario Brlsard, 766 » 
Fine CbampAgae. 4r"» » 
Marsand, 32$ a 3K». 
Dutblior, lio» a II5Í „ . . , ,„ 
Marcai nll i conbecldaíno morcado, *H«30». 
CífraJ». (Inala, 13« a Ifl». 
Charlreme, 1«'$ a l'-»*- . . . 
ChA?i,-aiíne, Viuva Cllquot, 125» a 19"». 
Manteiga de Magn/, a 5*100. 
Idem Batbesea», 4»"'») a 4$MÜ. 
Petlt-pols. i$noe a 1»><1. 
Bbum da .lamnlca, 5e$ a &5H. 
Sardinhas em aselte, 3.5$ a 3H<. 

> . tomate, 34$ a :I9$. 
Vella» Apoüo, 25$ a 27». 
Vinho Itormont, 27$ a 
Bordoaux d. m., 211? a 25$. 
Verjioulh franccz, 35$ a 37$. 

( ienero» portugueze* 
Atacado e varejo 

I 

V 

Hfl 

Aaelte doce, litro 
Amendou 
Alpllta. kllo 
AlSii. mela cal»» 
Batatinha», calia 
Colorau, lata 
Cebolae, oalva 
Pr netas era latas 
FlKM, 15 kllo» 
MAnueilada, lata 
Malta da tomate, libra. 
*fo»ee, kllo 
Taesas em arroba 
Iden «D cal»*» 
Sardlr.bls em «almoça, 

lata 
Vinho do Torto, pipa.... 
Idem virgem, pip» 
Idem Moa:at«l calva... 
Idem verde, pipa 
Idem Branco, pipa 
Idem tio Porto, r»ftii»r 

em ci-.ix» 
fdea bom, em caixa 
Ídem superior, oalxa.... 
dera Collarea, pip» 

K.-c caixa 
Vinagre, caixa 
liam r:em caixa. 

2$ 200 » 
ígeoo . 

1031100 » 
] "»(I0<> • » 
I15WP0 » 
1SM0 » 

143"UO • 
!»]'•> » 
í-.Vl • 
»üliO > 

lí-S'100 » 
t7«5(IO » 
i?cOÜ » » 

460»''0 • 
«!$>XW • 

44"Í'H)0 » 
iyjym » 

w4<m > 
Ít-Ç"**) . 
15SII00 . 

2l í i«« l . 

•1000 
2ÍWI 
»S09 

15*0111 
148DUO 
insneo 
lri$0-K) 
l»MK> i«»e-K) 
1S«"0 
182' O 

!>»!• i) 
«(«JWI 
6$0<KI 

l.ooe$«io 
GO*JOO 

48l»'í)0 
svetioo 

«>$0C0 
55H«00 
22301 0 
21 «u< 0 
24$000 

« u 

lia falta do batatinhas o do passas. 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Fc lerition, entrado om 

25 du abril. 
DE ANTUÉRPIA 

1U fdi. faziudas o algjdSj, I' Vi 
4 ordem. 

45 vols. mauhinidmas, LI C 4.548, 
idem.j 

800 cxs. vinho, a Nossaek & C. 
400 • genebra, a Augusto ijouba 

& Comp. 
50 cxs. Idem, a Cam.ilo Sampaio. 
65 » qaoljo, a Nossack S C. 

100 » geneora, lios mesmos. 
1 cx. eour./3, F Hampel S C. 

12 cxs forragens, a Azevedo líucno. 
100 gigos louça, a Leio de Moura. 
41 vols. idem. a Alfaya Pilho &C. 

118 vigas, a Azevedo Bueno. 
200 cxs. velas a (Jbr. Hockser A C. 
SJO • idom, a Augusto I. ;uba, & 

Comp. * 
1.000 CXJ. cervoja, a Z Billow ft O. 
5.000 bs. cimento, aos mosmos. 

600 cxs. velas, aos mesmos. 
1 g tlola com 2 gallus, ao3 mesmos. £ 

17 cxs. ferragens, a Hoseneiover & 
Comp. 

30 bs aos meamos. 
1 cx fazonJai, o ll o-.-h Fiòro & 

Ccmpí 
20 bs. obras vidro, a Viriato San-

tos. 
1 cx. tecidos, aBlech Frò.-e & C. 
4 cxs. fazendas, a Arnaldo Diogo. 
0 » papel, a Òtto Schloembach 

> n 

"i 
DO POBTO 

1 cx. vidros, a 7,. Billow & C. 
1 pipa baga, a Pinto Vlilaros. 
2/2 pipas, idom, ao mesmo. 
2 cxs. azeito, a Arauja Capolla. 
1 cx. idem, a M. Vidal. 

150/6 vinho, a Leio do Moura. 
100/10 idom, ao mesmo 

1 cx. bandeiras, a Faria & Brito. 
12 cxs. palitos, a J. P. ilenriquos. 
2 » azeito, ao mesmo. 
1 br. carne, ao mosmo. 
8 > sardinhas, ao mosmo. 
0 bs. baga, a Ferraz & Ribeiro. 
S/5 vinho, a B Teixeira Loito. 

10/10 idem, ao mesmo. 
01/5 idem, a J . G. Pinho. 
8/10 idem, ao mesmo. 

Carga quo este vapor» recebeu em 
Teuorilfo, da barca italiana Ollio. 

4 bs. pedra pomes, s/marca. 
1 fd. folha, idom. 
4 cxs. cognmellos, idom. 
4 bs. vinho, idem. 
5 cxs. conservas, idom. 
1 cx. oleo ricino, idem. 

400 cxs. massas para sopa, idem. 
ENCOMMENDAS DF. BIIEMEÜ 

1 cx. C. Manuf. do fumos. 
Differonças : \ 
2 cxs. forragens, H H P, n io ora«," 

barcaram. 

FOLHETIM (151 

O. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
nAnncçIo DI 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

A MORTE 

I 

O IIOIIRH DA BI.U8A 

E, fazendo um movimento com 
a cabeça, ajuntou: 

—Que fará a eatas horas mi-
nha mulher ? 

Apenas desappareceu o coche, 
um homem encostado a uma 
arvore, que tinha seguido com 
a vista o marquez, dirigiu-se 
para a porta do palacio e, sau-
dundo 0 guarda-poitão, disse-
lho em perfeito hespanhol: 

—Desculpe-mo, bom amigo. . . 
—Ah 1 O 8r. é hospanhol ? 

interrompeu o guardn-portão, 
peutindo algumas sympathias 

.por aquelle desconhecido, ape-
sar da saa blusa azul e o seu 
rosto excessivamente moreno. 

—8im senhor, sou hespanhol, 
e pareceu me conhecer esso ca-
valheiro que acaba de sahir. 

—Nada será para admirar; 
em Madrid todos o conhecem. 

—R' o sr. marquez de Cari-
nhas? 

—0 mesmo. 
—E também viverá nesta casa 

D. Lola de Castro '? 
-Conhece-a ? 
—Ah, sim! Conheço a muito 

e espero que ella me dô alguns 
aoccorros. 

—O senhor é emigrado ? 
—Sim, Benhor. 
—Eutío, com certeza será soc-

corrido, porque meus amos são 
muito caridosos para com os emi-
grados. 

—E a quo hora poderoi ser 
recebido ? 

—Venha ao meio-dia. 
—N5o fal tarei ; obrigado pela 

attenção que teve corunrgo. 
—Ora 1 Quando uma pessoa 

encontra um patrício a tüo lar-
ga distancia daquella terra de 
Hespanha, que é a melhor do 
mundo, o coração alegra-se e 
commove-se. 

O homem da blusa despediu 
se do guarda portão e dirigiu 
se cabisbaixo o preoccupado para 
um modosto restaurante, aonde 
entrou. 

Em urna d.is .mesas colloc.v 
das no maia escuro recanto da-
quello estabelecimento estava 
uma ninlhnr aeutada com a ca-
beça coberta com um lenço pre-
to do II. Aquella mulher tinha 
os olhoa fitos na porta, e ao 
ver entrar o homem da blusa 

sorriu-se, deixando ver duas fi-
leiru3 tio dentes brancos como 
marfim. 

O homem da blusa foi sentar-
se juulo á mulher do lenço preto. 

—Não me tinha enganado, 
disse ello. Vivem aondo te tinha 
dito. 

—Deapreza-os. 
—Desprezal-os! Nunca! Cum-

prirei o que jurei a mim mes-
mo. 

E, batendo na mesa, pediu 
rhum ern uma linguagem meio 
franceza, meio hcspauhola. 

—Queres alguma eousaV ajun-
tou, dirigindo se para a mulher. 

—Não tenho vontade de nada. 
—Parece-me que vais resol-

ver o problema de viver som 
comer. 

—Vejo qne aoffres o isso mata 
a minha alegria. 

—Tudo tem ura termo. 
— O teu mal ó incurável. 
O homem da blusa encolheu 

os hombros. Nesse momento o 
moço do restaurante, que esta-
va collocando o rliuin sobre a 
mesa, viu cora assombro que 
aquella mulher era uma uogra. 

O homem da blusa bebeu de 
um só trago um copo de rhum 
e encheu-o outra vez. 

Então a negra pôz lhe cari-
nhosamente uma mão uobre o 
horabro e disse lhe : 

—Não bebas maia, Daniel ; 
iaso faz-te mal. 

i E ao dizer isto, desprende-
' ram se duas lagrimas dos seus 
| olhos. , 
| —Bim, dizos bem, não devo, 
beber ; mas a embriaguez faz | 
esquecer tudo. Oh I O esqueci-
mento é a grande consolação 
do3 que soífrem. 

E bebeu rapidamente um se-
gundo calix, fazendo um ges to ' 
de repugnaucia. 

A negra não tornou a oppor-
80, mas contiuuou a chorar em 
silencio. 

Suppoinos quo os nossos lei-
tores terão reconhecido o mu-

i lato Daniel e a negra Petrilha 
que não o tinha abandonado. 

Este encontro precisa de uma 
explicação ; mas não julgamos 
opportuuo dal a neste momen-
to. 

II 
A HOItA FINAL 

Lola viu decorrer uma e ou-
tra hora, a té que deu meia noite. 

| Estava impaciente, porque Ke-
: nato não voltava, depoia de lhe 
j ter promettido que a sua au-
sência seria curta. 

Aquella mulher, aummamcnte 
rica, vivendo com um homem 

' q u e amava com loucura, não 
j e ra feliz, porque tinha perdido 
a paz da alma, isto ó, a formo-
sa base otido reside a tranquil-

' la u risonUa felicidade. Por isso 
passava as longas horas com a 
viata tristemente fixa lio solo e 

cm attitudo reflexiva; por isao 
poucas vezes assomava aos seus 
lábios o sorriso, alegria do co-
ração, vida expressiva do rosto 
da mulher formosa. 

Lola, apesar da sua opulen-
cia, não podia olvidar que era 
amante do marquez de Cari-
nhas. Louca do amor pelo ho-
mem que vivia com ella, via 
com inquietação e cora a deli-
cadeza de um coração apaixo-
nado approximar se o momen-
to em que perderia para Bem 
pre Renato, o único amparo que 
lhe restava na terra. 

Muitas vezes tinha pergunta-
do a BÍ mesma : 

—Quo farei eu quando elle 
morrer'? 

Renato passava no club a 
maior parte das noiteB. AB ceiaa, 
as partidas do caça, as apostas 
e o jogo eram a sua vida. Como 
Be comprehendesse que o amea 
çava a morte, vivia com velo-
cidade e pedia quantias enormes 
á sua amante, que não lbe né-
gava nada. 

Por outro lado, Lola sentia-
se humilhada. Emquanto vives-
se Margarida, não podia ser es-
posa do marquez de Carinbaa 
e a crioula desejava brilhar na 
sociedade de Paria como tinha 
brilhado na de Madrid. 

Mus a sociedado não pôde 
udmittir uma mulher amanco-
bada, por muitos milhões, por 
muitos diamantes qüe tenha. Se-

rão preoccupaçSes ; mas são pre 
occupaçOes que se respeitam. 

| Havia perto de dous annos e 
1 meio que Lola tinha abandona-
jdo Madrid e estabelecido era 
j Paris, tendo feito, sempre acom-
p a n h a d a de Renato, freqüentes 
viagens á Allemanha, á Suissa, 
á Italia e a outros paizes. 

O aeu único afan era ver res-
tabelecido o seu amante, vel-o 
fóra de perigo, mas Renato en-
fastiava-se era todas as partes, 
excepto em Paria, aonde se gasta 
a vida com luxo escandaloso. 

Além disso, Renato, ainda 
que não a nomeasse, lembrava-
se com frequencia de sua mu-
lher e não riscava da &ua mente 
a idéa do vingança. 

Quando se julgou bastante 
forte para reptar outra vez Ar-
thur, procurou-o; maa foi era 
vão. Arthur tinha abandonado 
Madrid e viajava cora sua irmã 
e o barão de Otero. 

Renato devorou em silencio 
o seu odio e disse comsigo : 

— Eu o encontrarei. 
Maa decorreram dous annos 

sem poder realisar os seus de-
sejos. Quando fugiu com a criou-
la, o eacandalo foi grande em 
Madrid. 

Margarida pediu ao general 
para se retirar para a casa de 
campo e o veterano acceitou 
com alegria a propoBta da sua 
filha adoptiva. Mas n&o adian-
temos OB succeasos. 

Lola estava no seu gabinete, 
tristo e preoccupada. De vez 
em quando abandonava o divan 
e dirigia-se para uma janella. 
A noite estava formosa o sere-
na. Era meia-noite e Renato ainda 
não tinha voltado. 

Bem saber porque, Lola Bentia-
se mais triste que do costume. 
Sentia o coração opprimido e 
uma inquietação inexplicável. 

—Quero esperal o, dizia com-
sigo. Se mo deitasse não pode-
ria dormir. Preciso vel-o, saber 
porque se demorou tanto. 

E depois, passando a mão pela 
fronte como so quizeBse repel-
lir algum triste pensameuto, 
a jun tou : 

—A vida de Paris mata o. 
E' preciso convencel-o de que 
se retire para o campo. 

Assim pasBou o tempo até 
que o relogio deu uma hora. 

—Meu Deus! Succeder-lhe-
ia alguma couaa? 

Pouco depois ouvia o ruido 
de um carro. 

—Ah ! E' elle, exclamou, cor-
rendo para a porta. 

Alguns minutoa depois ouviu 
passos naB escadas e não tar-
dou muito em ver entrar Re-
nato apoiado ao braço do seu 
escudeiro. 

—Que ó isao? Vens doente? 
perguntou Lola, pegando-lhe em 
um braço e conduzindo-o até um 
divan. 

Renato fez um signal ao criado 
para que se retirasse.* 

A pallidez do marquez era 
mortal; os seus lábios entre-
abertoB respiravam com difficul-
dade e os seus olhos encovados 
e brilhantes tinham uma expres-
Bão de dôr infinita. 

—Não te assustes, disse elle 
com débil accento, não é nada. 
O subir as escadaB causou me 
alguma fadiga. Dá-me uma cha-
vena de chá com algumas got-
tas de ether sulphurico. • 

Lola tocou a campainha e 
disse ao escudeiro que se apre-
sentou : 

—Depressa, uma chavena de 
chá! 

E, correndo a uma mesa, tirou 
ura pequeno frasco de crystal, 
que deixou sobre a pedra do 
fogão. 

Renato olhava para ella sor-
rindo-Be; mas o seu sorriso era 
triate, frio, como ae aahisse dos 
pallidos lábios da morte. 

Lola sentou-se ao lado d o | 
aeu amante, pegou-lhe nas mãosS 
e disse-lhe com ternura: 

—Tu não estás bom, Rena' 
to, não; é preciso mandar pelo 
medico. 

—Socega, Lola; isto não é 
nada . . . algum cançaço que bre-
ve passará. 

—Mas tens aa mãos frias a 
a tua fronte est& cheia de got-
tas dè gelo 1 
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